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DISCURSO

Pronunciado na sessào (Ie 13 de outubro oe 1896

o 81 . I Y BARBO A (movim 'nto geral ele
altenfilo .pl'ofunelo sil(J1ICio) ; - [{.eLeahielo, ha
tempo. ela n.cti viuauo pal"lumentn.l', l'. Pr -

idenLe, cu, comt.udo, me Lel'ü\ apl'essado
em re ponder no dia immediato ao libello
articulado contra mim, a ,em'lllGt passada,
na outra amara, si não carece se de proce­
der, no meu al'cl1i\"0, a uma busca, retardada
pela intereul'rencia da do nça, que o. jor­
nae noticiaram, e ujo ve 'tilTio ain la iDtO
no e:;('ol'Ç>o neccss'-Il'io agom para vos dirigir
a pala-n'a.

Venho de emp nhar-me do compromi ,0,

que immediatamente annUll iei ao i!lu tre
Presidente do aoado.
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1\1a", como o assumpto é melindroso, além
de multiplo, e a defesa nfto póde ser breve,
e pero que e ta camara me envolvera. nu sua
attenção, na . ua paciencia, na sua justiça.
De", e modo honrará o cUreito, que exerço
ne. te momento, de rebater uma aggressão
improvocada, calumniosa, desleal, cuja in­
tenção é aniquilar em mim, com a reputaçflo
do homem, a cUgnidade do senador.

O. frequentadores da litteratura parla­
mentar hão de ter notado quanta vezes a
tribuna da outra camara se tem convertido
contra mim, ultimamente, em vasadouro ele
convicio , de pejados sobre a minha reputa­
ção por inimigo, a quem nunca J"iz mal, da
exi. tellcia de alguD dos quaes nem me con­
sta,Yu noticia, e algUD de cujo' nOllle ;;6 m.e
chegaram ao. ouvidos no mesmo eu\'oltorio
em que os ultrajes m que suppunbam afa­
mar- 'e, infamu,ndo-me.

Ral"1 vez, an te a lamentu,vel impa sibili­
dade do regimento naquelia ca a, logra PI'O­

ferir-se alli o meu nome, sem que para logo
e toil'em ,obre elie as affrontas mais oeze,
dessu que só se explicam pela confiança do
injuriadores no de pre o do injuriados.
I uucu lbe respondi, nem o farei; porque
a consideração philosopbica deste.' e outro'
pllenomenos emelilantes me tem levado a
crer que muitas miserias momes teem, neste
mundo, pelo menos uma utilidade: a de Te-



velarem e qualificarem certa naturezas, que
fóra perigoso não serem conhecidas, ma
que de outro modo não e poderiam dar a co­
nhecer.

Na politica IJra Lleira avulta, ha muito, a
in igne clas e dos in ultadores, cuja funcção
politica se reduz exclusivamente ao officio de
in ultar. São os magarefes de certa especie
de açougue , onde se corta, na honra das al­
ma independente, na fama dos homens 1'es­
ponsaveis, no merecimento dos espiritos utei ,
nos serviços dos eidadãos moderado, o biCe
sangrento para o estomago da democr::lCia
feroz. EStêl, Uiyindade allucinacl:1" al1tipoda la
democracia liberal e ulta, disciplilada e ilu­
mana, progres ista ~ capaz, Yive deglutindo
magesto amente a arniça, que lhe haci na n.
ua matilha de hyena·. O furor cliffamatorio,

a vesn.nia vituperativa, a protervia de en­
xovalhar os adversaria mai. limpos com o
aleives mais torpes constituem a sua elo­
quencia, a lHl, probidade, o seu patrioti mo.
A lecompo..içã,o organica exhala o fogo futuo.
O ar elecLrisado accende o santelmo na ponta
das lanças lleroica e no topo do, mastro
atrevülo , que desa1iam o oceano. Dir-se-hi:1,
comtudo, a - mesma luz que brilba no
dois meteoros. Ma,s a claridade lo fogo
fatuo na. ce da infecçTto, e attmhe para o
loclo; a do santelmo lampeja do fluido su­
blime, que rasga a nu, ens, annuncia a glo-
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ria, e apon ta paPa o. caos. Sonllores, [uando
vejo bl'uxolear Ulll de. e pequeninos Do­
mo tl1eneR da diatriho, ergo a vista pa.ra o
alto, onde quiz que a tivessernos aquelle (lue
deu ao 110mom::t fl'onte 1 ynni'nr1a, n~ homi,iÍ
sublime âeclit ... e já o não diviso. FIa ue ser
a lêLmpat'ina elo. brejos, concluo então de mim
para mim i e espero que o azul da cllamm:1
ra teira se a.pague à superficie do cl1al·co.

Mas, na hypothe e não se tratava de um
ue ses momento rapido e fulgurantes, em
que o meu pobre nome passa fulmina. lo pela
colera sacra desses semideuse. ignorado' o
Lel'riveis do Olympo reI ulllicano. O ca o era
muito especial. O t1'agico I nhiano do O'1'an­
des esta.mpidos do esca,ndalo parl:1mental'
e tuuara uma da suas sconas de caLa. tI' pilo.
Os e tragos do cyclone tinham sido pI' nun­
cindo por u urro aYi,'adol'e,'. O mOIlRtr
,'uulime ia atacar-me. Pa.ra maiol' magnili­
coucia do espectn.culo, quizeram o en aia­
dores do ti I'am:llhão que se e colhe e o or­
çamento da recei ta, soll o pretexto de que a
goneralicl;lde dos e debate comporta os indo­
finido horizontes dn. politica O'eral. Deyerir.
uppor- e que, por i,'so me mo, delle esta­

vam excluidos os intel'esses illdividuaes, o
adio velhos, a vingança ta canll as as am­
bições de-euganada . Ma nrro' pOI'que a.
cou as mais de pl'eziveis Cl'e. cem e se al­
teiam ao contacto d~1.s individualidades pri-
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,ilegiadas. A grandeza do iIlu tre deputado,
que ba tantos anno me di puta convul iva­
mente a minha cadeira ne ta CD. a, ia lU ­

dir-se com êL iuclign idade do senador que ,ae
ueixal-a.

O epi odio, além de tudo, ofi'er6cia o en­
cantos irre:si tivei da novidade. Era a pri­
meira vez que na triiJuna de uma das casa
do congres o se ia converter em objecto de o­
lemne controver-ia a reeleição eventual de
um membro da outra. A excellencia da pl'axe
agora inaugurada illustra as bellezas da
epocha: ma, ao me mo tempo, nos deixa
avaliar a formo ura das perspectivas do por­
Yir, a que no conduziriam a a piraçõe
de e au tero de illudido das miserias da
actualidade republicana.

E' com o maior desgo to, Sr. Pre idente,
que a ud á tal provocaçrto. ão compre­
hendo que tõos pes oae entre a dua tribu­
nas do congresso. O eX6mplo dado pelo PI'OVO­
cador é desgraçado, tanto mai quanto a
no oriedade do rancore particulare., a, que
obedeceu, aggrava um escandalo com outl'O.
la o extraordinario da a,ml'essão, o ,eu

apparato, no amplitude, que se lhe deu, a pel'­
vel'. idade da manobra politica, ja denuncia­
da, que neUa e encobre, a audição qua i
ilencio a, com que a recebeu a outra camara,

não me permittem oppor-Ihe o ascu lo do des­
d~Jll, defensiva natul'al do . nso COLUmUlll
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das consciencias kallquillas contra <1l' pn,ixões
desequilibrada .

Longo:; anno ha que esta ~anha, gl"atuit<)
como a' monomnnias de per' e<rui<;ão e como
elias maligna, tre, vairacla, pee in<lz, incu­
ravel, me ,egue os pa~ 'os, cobri ndo-me o
rastro de baldães. Br'a e\'identemente uma
enfermidade, de cujas iuve. tidas me devia
sentir mais condoido que magoado. Dadas,
porém, as circum taneia, excepeionaes dessn,
exbibição parlamentar, a attenção do paiz
encontrn, ag-ora Ijecto digno de fixar- e no
prestigio de ta casa, tee veze. orrend ido com
a triplice oU'ensa, ir'eogada a um do. eu
membro, ;1 quem, e nega, a. legitimidade do
manLlato, a quem se d:::' onhece a onscien­
cia do' mel indl'e.' momes a, eUe as~ociados,

a quem, por fim, com insinuações trn,nspa­
rente. , se pretende nodoal" no pon to sobl'e
todos l'espeit<L':el: nft honra do homem pu­
bli o.

Não quero di. cutir aqui a extravagancia
dó' pretensão, em cujo nome aquelle repre­
senta,nte da Bahi,L suscitou, na umal'n, do
Deputadv.', n, questão dn, minJjn, reelegibili­
dadc. omprehende-,.e que, memlro de um
partido, em uma convenção de e partido, o
nolre deputado impugna 'se a eleição pelo
. ens roneligionarios de u rn candirlato u­
peito <t sua gr·ei. Isso, porém, ó seria admis­
siyel, repito, em umn. convenção eleitoral, e
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senti o S. Ex . filiado á parcialidade, por cujo
utl'L'agios ,e empenb. em eYitnr a ado-

pção tle·. n 111. Ma o nohre deputado
rallaYil ('m uma. cama.ra. legi '[aLiva, o não
em comícios ol1\'oc;Ld para. ol'ga.niza.rem a.
CIl<lpa úe um partido. Depoi , ..,. Ex . 11 unca
ce ou de estar em antagonismo com todas
a ituaçõ que teem preyalecido na Bahia
desdo ,ua Ol'ganiz.,,,ão republicana. Quando
. e formou nlli, em 180:..., o partido federalista
contL'a ell militou~. Exc. <lo.de o omeço.
I~m 189,1 esse partido ,e frac ionou: S. Exc.
continuou ;t viyer em 110 tilidade com ambo
os latlo;,; re ulLante' da, scisão. Com qu di­
reilo, poi , ha de . Exc. tel' ,"oto c ntra os
antigos fed ra.lisLI1 iJaldano 1,;1, leição do
eu cal1Llí lato? Ia" em summa, a questão,

por e ta face, ü ntr'e elles o nobre depu-
ta lo. om 111 i"O a materia é outl';t.

(irande l'eC rma.dor de cO.. tume, o nobl'o
deputado qu L' pl1l'iti ar a, eleições lJ1'a ilei­
leil'as. ~ão pátle ntllllittil" podanto, que a'
ur'nas envi m ao congl'e,·.'o e~tr:l,.\'ados pro­
dilato da antiga il11ll1or,llidade eloitoral. III

do, peci mens C;ll'a teri ticos de se typo, que
tem de extinguiL'- o ao SOpl'O do gl'ande eyan­
geli.ta politico. sou eu, do quem S. Exc. tliz
peremptOl'iamente :

« Não é e Lranlto a e te paiz, nem diz couso
nova, nem esca ntlaliza :1 11 i nguelll, at1irmando
qlle o talento~o, i Ilustrado t)' emi nente SI'. Ruy
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Barbosa nun a se entou na repre entação
nacional pela mão populal', mas sempre pela
mão ollicia,l. »

Eis o que e chama decepar de um golpe
uma cabeça. Com e as br ve pala.vra: re­
duziu S. Exc. os vinte e cinco anno . de mi­
nha cal'reil'a politica á expre. 'ão de prezi­
"el de um artefacto da influencias olTiciae .
Ha todo ei'se longo tempo que me e goto,
levantando ideas, advogando reformas, com­
batendo governos, intervintlo em revoluções,
e nunca tive a fortuna de merecer dos meus
contcrraneos um movimento de sympatl1ia
efficaz ! Labutei na imprensa durante uma
geração' rui o auctor principal da lei apon­
tada como a regenerad(JI'a do sy. temfL elei­
toral entre nós· corri, com o ardor de C0111­

baten te que não e poupa, os ri co da cam­
panha abolicioni. ta. ; tomei, na quMa do im­
pel'io, a resp nsal iI idades da minha artlente
opposição jornali tica; expuz a minh<t "itia.
n:t tran 'il;:ão republicana; tive no feitio da
Con tit uição actual a p~Lf'to quo se sabe' por
eUa, a bem do' intere se popular ,rompi
éom o excesso r publicano.. e, alinal, não
mereci até hoje. enão um p uco de terra nlt
valLa coml1lum. Nunca me . entei no parla­
mento pela mão popular. E a ninguem, nem
a mim me. mo, deve esca.ndalizar este resu1l10
funebre do meLl papel pal'LamentlLI'! 'ariL,
porém, e a a verdade? Dilticil perguntaI
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quando se tem de apUl'al' no enunciado de
uma sentença o j'acto~ de toda. uma gemção.
Gomo nullitical' e~ e depoimento? Uma apre­
cia fio appõe- e '1 aLI 1'<1, e d iXil a que tão
no mesmo p'. :.'Ira si eu pude e tlppeUar tios
interes e uo aceusador para o 'eu fól'o in­
timo, recorl'er, na me ma pe oa, do orador
para o !Iomelll, suo tituir o inimigo pela te ­
telllunl1a?

Essa é a fortuna que OI'a me vale, A's de­
elapaçõe do nohre depu tado na amara con­
tl'aporei a Sll1L linguagem categorica ne te
tlocu mento, que aq ui e tá. E' uma carta
os I'ipta paI' elle a mim en, janeiro de 1890.
Tão a lepei toua' pOl'que si'í.o dua largas

rolha do papel heia de il'usões, prote, to
e I eceio quanto Li attitucle do Governo Pro­
\"i orio na elei 'uo lla Con tituinte. Entrego
o pap l no exame tio Sena ia. Ma. 11a neU
UI11 tl'e lLO, lue ,ou forçado a ler, Dizia S.
Exc., aUudindo ao grando gone1'il.L da an i­
g'uitlallo, seu homonymo e objecto peculiar
los eu e tudos ll1iLitape :

«Fazer o go\"el'no provi orio o que {' z
;,quelle gr'nntle e tadi 't,L e homem de guen'l,
e expedi!' claro' ou 1'e 'e1'vatiamente o!'den~

para. a eleição de um;l constituinte com o
« Commendo vobis illwn el illum, ut vest1'O
suf['ragio auctorUalem suam leneant» não erá
digno de um goyorno, m cujo eio se acha
um n-uy Ba1'boSC6, gue, se não teve semp1'e a
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sagl'açlio' elas urnas ba.hiall{l , (ai isso elevido
só e unicamenle aos altos pTotectOl'e', que pre­
tendiam fazel-o pa ar por cl'eatura sua. »

A expre ,'ão altos pTOleclol'es, ublinhada
no ol'iginal, allude ao elemento oJl1cÍ<.1 do
partido, a que ambos pertenciamo , á familia
do chefe liberal com quem era notoria a i n­
timidade das minhas relações.

Esse elemento, naopinião de S.Exc., era para
a minha carreira um fardo, um damno, um
ob taculo. A elle só e unicCLmente d via eu os
contratempo' eleitoraes, por quo pa sei. En­
tl'egue a mim mesmo, :i minha reputação, {.
minha v,.lia pl'opria, ou tel:ia tido sempl'e a
sagTllção das W'IWS b{lhiana .

Eis ahi, pOl'tanto, na IJalavra intima do
nobre deputado, o desmentido mais 1'ol'l11al a
sua palavra publica. Ião so podel'ia fol'­
mular de modo mais nl1s01uto a expressão
da popularidade do um llOmem entl'e O' seus
conterraneos, da estima deJJes p r elte.

Esta. o meu detractor rsspondido oelo meu
detractor. Aquelles, que faliam e escrevem
com ,. con ciencia, não se expõem a estas
contradicções 5rosseÍl'is~imas em materia de
facto.

Quando fallaria verdada este llomem?
Quando na calma do seu gabinete me allir­
mava qu eu, emancipado de rela<;õe oJli­
ciae, nunca teria so!frido um desa tre no
escrutinio popular? O quando, oirado pelo
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odio, assevera da tribuna que sem as relações
oJllciaes nun a teria vingado a minha candi­
datLU'a?

Como quer que seja, é uma testemunha de
duas con. ciencias : ncnhum juiz lfie poderia
attril uir fé. eu testemunho varia e con­
tradiz-se com o. seus juizos politicos. Alias
a facilidad , com que estes mudaram a meu
resp ito, n[o me deveria admirar, quando o
vejo agora oc upado em dar relevo e esmalte
ii, grande cousa do imperio, que, ao raiar
da R publi a, lbe inspirava esta apreciar,;ão
n:1 mesm:1 carta:

« 'i vive emo ainda, ob o regimen im­
perial, e e e tive e ti, Crente da administra­
ção um gabinete qualquer dos outro tem­
po (f'allemo 111 smo da nos 11 gente) por
excmplo, um 21 de janeiro de 1882, 24 de
maio d 1883, ou 6 de junbo de 1884, eu
com certeza não me dirigiria a ministro al­
gum, para reclamar contra certas medid:1.,
que .,e vão tomando.

«Ne . e. bons tempos de paes do ministerio,
dc lm'ds p!'otectores e de dynastias politicas
na' pr ,'incias, tive a infelicidade ele conbe·
cc!' e sn. politicagem, que con iste em apa­
nha!' certasindividualidatle, aliás moral­
mente imprestavei,', para, por meios officiaes,
fazer eLella ariete contra outra, que, posto
que obscura, nenhum crime tinham, além
(ht desventura ele terem, pela sua indepen-
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dencia e· franqueza, incorrido no alto des­
agrado dos senhores feudae, do imperio.»

I inguem, Sr. Presidente, appello para
amigos e inimigos, ninguem ainda teve me­
no geito do que eu para a arte (le solicitar
a fortuna eleitoral, e propiciai-a com a ben­
ção do poder. Nunca requestei o sufú'agio
popular, senão apoiado em ideas, para a rea­
lização de algumas da quae.' trabalhei até
ao . eu triumpho, sem que ainda hoje ce,'­
sasse de pugnar pelas outras. ão cabalo,
não entretenho correspondencias, não me
constituo agente de pretenções particulares
dos influentes. IJisso até se fez sempre meio
de intriga podero a contra mim. E, quanto
a governo, e notorio que ó os su tentei
emquanto serviam aos principios de minha fé.
Porque deixei eu de ser mini 1,1'0 no gabi­
nete 7 de junho, cuja pa ta do imperio e
me oJ'1'erecia com tanta honra para mim,
quanta espontaneidade do cheCe liberi1l que
o organizava, quando evidentemente com o
roeu ingresso no ministerio se me franqueava,
não só o seio dos con. elhos da coróa, como
o pl'oximo advento ás cadeiras do Senado 1

Ao meus olhos, habituados a idealizar a
politica, se me alTigural'am 'elllpre tão alt s
os cargo.' parlamentares, tão cheio de re­
spon. abilidade , tão olwiçado de trabalbos e
embaraços, que, se algumas veze' os ambi­
cionei, foi em ousar olicital-os, com mais

, .
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receio que cobiça a, ao cabo, mais confor,:
tado que de peitado pelas derrotas. Elies
exprimiam, a meu ver, demonstrações de
conJiança tão olevada', que individualmente
nunca ou ei pretendeI-a. UDca me reputei
cClpaz de tamanha dignidade. Fui elevado
empre no elia pela iniciativa tIo. meus cor­

l'eligionRrio , em cuja deliberações, a e se
respeito, nun a tive parte nenhuma, e cuja
benevolellcia na e, colha, do meu nome 11unc'G
deixou de eI' recebida por mim com ceeto
entimento de atImiração.

A primeira vez que me coube a honra de
senta.r-me na camara como representante da
nação tinha eu apó mim oito anno tle er­
viço on inuo ; pre tatIo activam nte, na
impeens,1, ao partido lib ruJ, á frente de cujo
orgam, nas occasiõe mais critica, na que­
-tOes mui geaye, mai renhida, mai peri­
go a , me coubera quasi sempre a pa,rte
lll<úslab eiesa., Ulai ardua, mai expo ta., mais
t1esi nteees ada.

O R. SEVERINO VfEIRA: - E' uma ver­
dade.

O 'R. RUY BARBO A. : - Por esses erviços,
qu eam retl-lbuido a qua i todc ~ meus
coo1 Cl'< dOI'OS, nUD 'U embolsei l'OULUneraçao
nenhuma. Qu, ndo, ap6s o dez anno da pe­
nultima ituação COIl ervadoea, u. coroa cha-
mou ao poder ero I 78, o pari ir liberal,
ninguem me di. putava o lagar, coube
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na chupa de deputados á camara legisla­
tiva, onde enteei, com a tradição do nome de
meu pue e a minha longa fé de oJlicio, por
deliberação espontanea dos chefes. N:1o fui
po tu1unte então, como uepois nunca o quiz
ser. Sempre me abstive de solicitar esta po­
sição. ii; não é por orgulho, senhores; é pela
minha alta apreciaçào della e pela conscien­
cia invencivel Úo. minha inferioridade. (Não
apoiados.)

Noviço, qua i desconhecido na primeira le­
gislatura liberal, dependente, nos meus pri­
meiros passos, daquelles que tinham nas
mãos o destino da situação incipiente, não
hesitei em me divorciar dos homens por amor
das idéas, recusando a minha assignatura
ao projecto da constituinte constituida, que a
camara quasi todaaffiuira a assignar. Eu era,
como sou, um democrata liberal e um liberal
da escola ingleza. Julgava a constituição,
naquelle regimen, reformavel par' amentar­
mente; e, tendo sido, em minha terra, na
imprensa e nas conferencias populares, um
dos propagandistas mais fervorosos da eleição
directa, via no a1vi tre da Constituinte manie­
ta ela, que se p1anejava, um embaraço á satis­
faç:1o feanca da reforma. Lembra-me que,
no dia seguinte, o nobre deputado me avi­
sava, na camara, de que essa attitude me pu­
zera na lista ministerial dos opposicionistas.

Os meus «altos protectores », portanto,
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nunca influíram sobre a independencia das
minhas opiniões. A tal respeito nunca fiz con­
cessões á minha ambição, ainda quando mais
intensa, juvenil e carecente de amparo. Hoje,
que nada ambiciono além da independencia
na obscuridade, da absorpção completa nos
deveres da familia, calculem os que de mim
andarem esperando adhesões de convenienc1a
ele"itoral se haverá interesse politico, a troco
do qual eu negocie esse direito precioso de
.servir ao paiz com a minha consciencia.

Chamado ao poeteI' o con. elheiro Saraiva,
honrou-me esse eminente hqmem de e. tado
com a missão de formular o seu programma
de governo, elaborando o projecto de reforma
el itoral, em que elle re umiu, perante o im­
perador e o parlamento, o espirito do novo
gabinete. Vencedora essa reforma, fui en­
viado à camara liberal, que della emanou,
por uma eleição, onde naufragaram minis­
tl'OS, e cuja memoria se tornou proverbial
como o mais egregio exemplo da verdade do
escrutinio popular neste paiz.

O SR. COSTA AZEVEDO: - Nunca tivemos
uma eleição tão livre.

O SR. S8VERINO VmIRA : - Quão diversas
não deviam ser as palavras do nobre de­
putado pela Bahia, na occitsi[o em que fe.­
tejava a eleição de V. Exc. pelo segundo
districto daquella provincia !.

O SR. Ruy BAHBOSA : - Eis a minha, car-
n-2
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reira parlamentar durante o imperio. EUa
abrange apenas uma legislatura provincial e
duas gera.es, assignaladas pela minha defesa
do projecto Saraiva contra José Bonifacio,
pelo meus amplos trabalhos sobre instru­
cção pubUca, ainda hoj(3 explorados por quan­
tos neste paiz querem aprofundar a que tão
do ensino, e pelo meu relatorio sobre a eman­
cipação dos escravos.

Bandeira do ministerio Dantas na cam­
panha eleitoral provocada pela dissolução de
1884, esse manifesto da abolição progressiva
contra a reacção serv.il foi a mortalha da
minha candidatura.

O abolicionista radical não podia ter, em
1886 e 1888, sorte melhor que a do emanci­
pador em 1884. Com a volta dos liberaes ao
poder em 1889 não devia ser mais fagueira a
minha fortuna. Nas eleições inauguraes da
nova 'ituação fui derrotado, por não ter
querido er ministro, por não transigir COIl­

tra a fedel'ação, e por ser o redactor do
Diw'io ele Noticias.

De sorte que só duas vezes entrei na ca­
mara dos deputados: uma. fluctuando, sobre
nove annos de assignalados labores jornalisti­
cos, na preamar liberal, que varreu, impopula­
rizada, em 1878, a situação conservadora de
16 de julho ; ao outra, pela porta liberrima
da eleição Saraiva.

'Depois só conheci revezes, infligidos pelo
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elemento official ao homem que não prati­
cava a cabala, que não soube aprender a
arte da ductilldade, que contra as suas idéas
nWlca transigiu nem com os seus amigos, e
por amor deBas não trepidou em romper
com o seu proprio partido, quando este se
apoderava do governo com a mão omnipo­
tente de salvador da dynastia e fundador de
um novo reinado.

Dizei-me agora: haverá ninguem, nesta
t.erra, a quem po sa caber menos a tacha de
creatura officia! 1

Tocou-me, pela Bahia, um lagar na consti­
tuinte republicana. Não foi, perem, e sa
eleição um facto individual. Entre as cen­
tenas de representantes, que compunbam
essa grande assemblea, tiveram assento os
membro do Governo Provi orio. Era natural,
em tão vasto corpo deliberante, e se grupo
de a sento reservados aos membras da dicta­
dura, que assumira a responsabilidade da
revolução, lançara as ba e do novo regi­
men, e promulgara a Con tituição, de que,
sem quebra das linbas capitaes, sabiu a lei
organica da federação republicana. Eram de
toda parte accordes as opiniões em que os
cidadãOS, sobre cujo bombros a sentara
es a tarefa, deviam ter l'orçosamente a pala­
vra nesse congre so, para dar a conta da
sua ge tão politica, e esclarecer as incerte­
zas da primeira legislatura republicana com
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a lição de um tirocinio, em que o exercicio
do poder pleno condensara uma omma de
experiencia, correspondeute, em tempos 01'­

dinariCJs, a longos periodos de governo.
Tinhamos de respouder ás interrogações do

pai.z ante á assembléa incumbida por'elie de
organizar a revolução ...

O SR. SEVERWO VIEIRA: - Nem podia
proceder o paiz de outro modo, sob pena de
mentir na sinceridade das suas adhesões.

O SR. Ruy BARBOSA : - Entrei, pois, na
Constituinte com o, meu. collegas da junta
revolucionaria j mas entrei, sem cobiçaI-o,
nem pedil-o; porque, desassombradamente o
declaro, não contribui com uma carta, um
telegramma, uma providencia, uma palavra
para esse resultado. Antes o contrariei, de­
clarando pela imprensa que n;Io era can­
didato.

Si esse resultado 'tinha, ou não, a simples
significação ordinaria das eleiçoes de minis­
tros neste paiz, abster-me-uei de julgal-o.
Seria o mais suspeito dos aqullatadores.
Não estão, porém, nesse caso os meus adver­
sarios, a um dos quaes, e dentre os mais ac­
centuados na opposição ao meu governo, irei
pedir o testemunbo da justiça, relembrando
v que escrevia a Gazeta ele Noticias nas Cm(,­
sas Politicc6s de 22 de setembro de 1890 : (Le)

«Na Bahia foi eleito o Sr. Ruy Barbosa, e,
embora se possa dizer que a eleição de um
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ministro não é cousa que espante ningem
nesta terra, convém não esquecer que o Sr.
Ruy Barbosa, no seu E tado natal, uão de
hoje, mas de ha algun anuas, tem a honra
de ser o alvo da mai encarniçada e da mai
de leal das guerras por parte do,' ultramon­
tanas, e o que vale e e partido na Bahia
prova-o ainda a votaçUo que obtcve o digno
arcebi 'po.

«No tempo do mini teria Dantas, o Sr. Ruy
Barbosa foi derrotado em um di tricto pelos
padre, que andaram de porta em porta
apre entando á familia o nome de S. Exc.
como o de umperver o porigo 'o, inimigo de
Deus e do altar, e emprestando-lhe todo os
n gros vicio com que os o santo vaI' es cos­
tumam enfeitar toda a gente que não lé pela
sua cartilha. A victoria, pois, que agoraobteye
o Sr. ministro da fazenda, não tem a igni­
ficação das eleições facei de mini tros».

Mas [l prova cabal do que eu nenhum apego
tinha a esta cadeira, é que, votada a consti­
tuição e expli ada, no meus di. cur"o do
novembro de 1891 e .ia neiro ue I 9'>, a m i­
nba politica fui.anceira, ronunciei o mandato
de senador, abrindo mão de cinco anno de
fUl1cçõe parlamehtares, que olle ainda me
as egurava.

Por occasirro de se acto, que não teve imi­
tadoros, dirigi á na<:ão, Om um manifesto,
'com a defesa da minh:1 attitude, a nistori
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do meu papel no regimen inaugurado. A mi­
nhalinguagem, nesse documento, justificando
a re signação da enatoria, era esta: (Le)

«A minha posição é especial. Membro do
governo que presidiu â eleição deste congres­
so, não posso continuaL' a cOllsidún.Ll' valido
o meu mandato, depois da lei que declarou
inelegiveis o membros do governo. Bem sei
que o alcance da incompat ibilidade não é
retL'oactivo. Juridicamente, legalmente, nada
me obriga a e te passo. Mas, moralmente, a
i ncompatibilidade é manifesta.

«Essa incompatibilidade funda-se em um
alto pL'incipio liberal. E eu, habituado a pôr
os principios acima de tu lo, não sei illudil-a.

«A elegibilidade dos membl'Os d o Governo
PL'ovisorio á primeira representação nacional
da Republica tinha o seu fundamento em
consideraç5e da mais alta necessidade. Esse
Congresso devia julgar a obra politica, a
obra administrativa, a obra legislativa da
revolução: e na defesa da dictadura .ob essa
tL'iplice [a~e ninguem nos podia substituir.
Esse Congresso trazia a missão de dar, ou
negar, o assentimento do paiz ao projecto
con titucional do Governo Provisorio, a que
se não devia, portanto, fechar a tribuna,
onde se' ia debater a grande causa. Con­
cluida essa dupla tarefa, cessava a legitimi­
dade da nossa permanencia alli. Mas tambem
deixarmos os nossos logares antes de organi~
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zado o systema eleitoral seria subtrabir ao
eleitorado a opportunidade, que, pela refor­
ma, lhe poderia advir, de exercer a sua 0­

berania em 'Condiçõe vantajosas.
«Dahi o .meu proposito, que não assoalha­

va, mus que os meus amigos conheciam, de
renunciar as fUllcções de senador, logo que
a nação pos uis e uma lei de eleições menos
suspeita cIo que aquella a cuja sombra fo­
rnos nomeado . E a esse intuito me cingi
sempre, não obstante as ponderações, com
que espiritos desinteres 'ados e republicanos
buscaram demover-me.

«Para condescender com eUes, poderia en­
contrar os mais IJOnestos pretextos. 'Iai do
que i . o, tinha, para me animar a não abrir
mão da honra, que os meus conterraneos me
conferiram, a consciencia Jimpa de quem,
membro de uma dictadura poderosl\, não ex­
trahiu delIa o menor recul'SO para influir
sobre os resultados eleitoraes.

«Não fui Cl1n di dato, declarei peremptoria­
mente, pela imprensa, que o não era.. Parti­
cularmente, me abstive de interferir, dire­
cta, Oll indirectamente, e111 assumptos, que
pudes em interessar o pleito. Toda a minba
parte na eleição se reduz á indicação, que fiz,
de dois nomes, aos quues só me ligava a
sympathia pelas suas qualida les p:itrioticas :
o do Dr. Candido Barata e o do Coronel Dio_
nysio Cerqueira, :lmbos :lcceitos com appluu-
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so . não prevalecendo a candidatura do pri­
meiro, por haverem-na reclamado, como
questão de sua honra, os republLcanos de ta
capital. Eu nã,o tinha, pois, que me acanhar,
deante de mim mesmo, da cadeira, que occu­
pava; e, para não me envergonhar della an­
te os meu concidadão, bastava a notorieda­
de dos meus habitos de de ambição politica
e a evidencia do distanciamento, em que
com o maior escrupulo me mantive na lucta
eleitoral. Mas reservar-me boje a posiçã,o pri­
vilegiada de senador, eleito quando ministro,
em contraste com as instituições republica­
nas, que não permittem aos mini"tros actu­
aes elegerem-se senadores, ê tolerancia, Ó ex.­
cepção, é mercê, que os meus sentimento.
nIT.o supportam. Porque eu tenho a desO'raça
de não pertencer â e cola politica, cujo unico
dogma inalteravel ê o dos principios furta­
cores, com um matiz para os nossos amigos
e outro, opposto, para os que não o sã,o. Essa
escola acredita que a occasião ê a mãe tlo
verdade politica' eu estou convencido, pela
coptrario; de que a verdade politica está aci­
ma das occasiões.

«Eis porque devolyo ao eleitorado bahiano
o diploma, trro generosamente liberalizatlo
por elle ao menos digno dos seus compa­
tricios.

«Para satisfazer ao meu intento, irroyoai1­
velmente assentado ba muito e ha mu ito com-
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municaclo a quantos commigo entreteem re­
lações, aguardaya apenas as re oluçôe defi­
nitivas do congres o no tocante a questão 11- .
nanceira. E, ainda ne te ponto, obedecia a
consiclel'açãe llperiores ele elecencia politica.
E a que tã:o prendia clil'ectn.mente com a mi­
nha responsabilidatle pessoal; e não me fica­
va bem deixar suppor que me falta e cora­
gem de encaraI-a 1'0 to a rosto no plenario
parlamentar. Agora, porem, que a minhaju ­
titieação o tá concluida em tre di cursos,
com uma amplidão, e lIma integridade que
me dispen. am do tornar a ell:1, j6. não tenho
nada, que esperar; - tanto mais quanto a
pu ixões politica" insumadas por certos ele­
mento otnciae ,ou oITíciosos, e apoderaram
do prol lema 1111:1ncoiro, cCi>lldemnando-o ~t

io olubilidade.»
ão erá preci o er in ensato para arguir

de a[erro a po içôes parlamentare e gosto
por ellas o homem, que, senhor de uma ca­
deira no senado por cinco anno , volunta­
riamente a devolve assim ao oleitorado?

E devolvi-a, em cogitar em que me fo e
re tituidl1. Communicando aos meus conter­
raneos a minha deliberação, limitei-me a te­
legl'aphar, em 2.1 de janeiro de 180.'?, ao ac­
tual Pre idente desta ca a: (Le)

«Resignei a cadeü'a de senador pela Babia.
Ministro durante a eleição deste Congresso,
era meu dever devolver o mandato ao elei-
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torado após ii. nova lei eleitoral. Communi­
que amigo .»

A resposta, com que me sorprehenderam,
foi dsta: (Le)

«Scientes da vossa l'enuncia e dos mol,i­
vos della, interpretamos os sentimentos da
unanimidade do partido republicano, affian­
çando-yos que a Bahia saberá. mo b'ar que
continuaes a merecer-lhe plena con lianç,a,
renovando-vos mandato.»

Firmavam este teleO'eamma, datado de 22
de janeiro, o De. Satyro Dias, o Dr. Manoel
Victorino e o Dr. Luiz Vianna, governador
actual daquelle Estado.

Era então chefe do partido alli o Dr. ,José
Gonçalves, que, tl'es semanas depoi , me
escrevia da sua fazenda: (Le;

«Fen o que V. Exc. deve sujeitaeo eu il­
lustre nome ao veeedictum da urnas, e que
é dever ela Bahia sustentaI-o com os seus
su ITeagios, embora inco['ra no de ageado
elo alio. A presença de v. exc. no 'enado Fe­
deral me parece questão de honra para esta
terra, que não tem filho mais di tincto, e de
alta conveniencia politica para todo o paiz,
que não possue estadista que melhor o guie,
quer se trate de negocios fi nanceiros, luer
dos outros ramos do publico serviço. Espero
que V. Exc. não se escu e de correr os azares
de uma eleição.»

O «desagrado do alto », a que alluc1ia a
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illustre influencia babiana, referia-se aos
acontecimentos occorridos antes da minlla
renuncia, que levantavam entre eUa e a hy­
pothe e da minha reeleição a mais decidida
hostilidade do governo Cederal.

O governad.or (\:1 Bahift fóra arrebatado, em
novembro de 1891, pela torrente omcial d.as
depo 'ições, executada pela tropa ou pelo.
movimentos sediciosos operados á sombra
desta, ao aceno da presidencia da Republi­
ca, . ob o Calso pretexto de não sei que m:1ll­
dato da revolução de 23 de novembro, a qual,
feit,a em nome da legalidade, se suppunba
ter armado os restauradores da Con tituição
violadl\, com o arbitrio de vi0lal-a em todos
os Estados, para a curarem da ferida, que a
violação do golpe de estado lhe abrira. Esse
movimento crimino o cu tou, na Babia, mui­
tas vidas, sacrificadas ás ambições locaes ;
e é notoria a parte peeponderante que nelle
coube ao meu aggressor. Delia vo dará idéa
este despacho telegraphico, por lllim recebido
aos 24 da,queUe mez: (Le)

«Acabo de eetirar-me do governo, obriga­
tlo sedição capital. Tude-Zama. Não dispuz
de rorça para resistir. - José Gonçalves da
Silva.»

Apenas as circum. tancias principiar:J,m a
desenhar a ameaça desse peeigo, dei energi­
camente contra eUe a voz derebate, com a
insuspeição de quem, não tendo servido á
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dictadura ele 3 de novembro, não Yia melho­
res motivos para pactuar com a de 23, que
se começava a e. boçal' na politica de accla­
mações e deposições in ufiladas pelo governo
central, a cujas ordens se esphacelava, nos
E tados, a admini tração, a justiça e a leo-i ­
latura, convertidas em ludibrio das eeliçõe,
cuja apologia se entoava em nome ela restau­
raçü,o das leis. Nem me limitei a fazeI-o pela
imprensa: escrevi ao marechal Floriano, e
procurei-o.

Eu suppunba-me então co m titulo a ser
por elle escutado' porque as suas cartas a
mim, naque1:le anno, estavam cbeias ele ex­
pres '5es a:ffectuosas, de confis. ões ele amiza­
de e admiração, de protestos de reconheci­
mento inextinguivel. «Conlieço o que vos
devo », dizia-me em uma das suas mi sivas,
«e jamais serei ingrato.» Bem vedtls, meu il­
lustre amigo, como tudo i to vae mal i'> dizia­
me <1e outra vez: «e é cbegada a occasião de
unirem-se os patriota' para a salvação desta
Republica.»

Animado por mostras ele sympatbia e con­
fiança tão ()loquentes, illudielo pela suas ap­
parencia ele si nceridade, acreditei que as
boa' intenções do sanatorio de Barbacena
não houvessem degenera<1o ao influxo elos
ares de ltamaraty, e fui bater á porta do
cheCe do E tado, requerendo-lbe que man­
dasse respeitar pelas baionetas federaes a
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Constituição da Bahia. Tive de sua bocca, na
rude phrase do soldado. a promessa de que
«da legalidaele não o tirariam nem a pau». E
sam contente, por lue ainda não ~abia o que
ê legalidade. Os factos vieram definil-a â Ba­
bia, logo depoin

, com a depo ição do eu pri­
meiro governador constitucional, obrigado a
abandonar o governo por uma erupção de anar­
chia, em que o commandante do eli tricto mi­
litar dava a mãos ao tribuno já celebrisauo
pela depo 'iç-Uo do primeiro representante do
Go\'eeno Provi 'orio na admini traçãodaquolle
E tado, o actual Pre idonte desta ca~a.

Em pre 'onça de se facto, que e e tenueu
às proporçõe de uma formula geral, appli­
cada a todos os E tado. em nome da Con­
. titui(,'ão, contra a qual precisament os a
politica attontava em todo. os Estado,
rompi com o marechal Floriano. Foi. depoi
de ter "uscitado contea mim as iras de sa po­
testade, lue depuz e pontane:1mente as im­
munidade do mandato. enatorio, para ir cor­
rer, . ubmettendo-me ~t "ontade do meu'
compatricios, a sorte de uma reeleição, enca­
rada pelo floriani mo ntt ua pujança inicial
como verdadeira declaração de guerra ao seu
programma.

Entre fi. mi nha renuncia, verificada ao' '>1
de janeiro, e a.oleiçUo, consummada em 27 de
junho, ~t situação, da I :1rte otn<;ial do hori­
zonte, escurecera seriamente par,t a minha
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candidatura. Ao e tado de . itio de 10 de
abril, primeiro trovão da nova dictadura, a
cuja sinistra claridade os espirito libel'aes
já entreviam a hi 'toria ulterior do absolu­
tismo republicano até aos seus ultimos resul­
tados, oppuz immediatamente a resistencia
do habeas-c01'PuS. O heroico remedio consti­
tucional encontrou no anctuario da ju tiça
consciencias fraca.s, cu a tibieza e confe­
sava em confidencias particul':\,res, enyer"'o­
nhada na prudencia criminosa da sua ub­
mis ão. Fez-se contra os proscriptos a von­
tade da força. Ma eu tinha mo trado ii, Re­
publica o caminho da alvação pela lei, que a
Republica não quiz, bem que a minha propa­
ganda e a min.ha lucta, nos tribunae.', na
impren a, no senado uão ce sas em, sinão
quando a perseguição me expatriou, doi
annos mais tarde. Foi com esse temporal
pela proa que o partido republicano federa­
lista expoz, em 189-, á prova do e 'crutinio
popular a minha reeleição.

Os resulta,dos são conhecido. Uma corrente
irresi tivel de opinião formou-se em torno
do meu nome, cujo tei umpho o illustre pre-
idente desta camara me prognostioa.va dias

antes da eleição, quando me escrevia que «o
e crutinio de 27 seria o acontecimento mais
notavel, mai glorioso da Bahia, e talvez da
União, assegurando a força e a vitalidade das
instituiçõe. federativas.»
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O. factos confirmaram a previ ão, envol­
vida pela benevolencia do amigo em phrases
ti.to ardentes. Era meu antagonista o depu­
tado que acaba de aggredir-me. Uma votação
de trinta e tL'es mil sull'ragios, o triplo dos
obtidos pelo meu compe idor, repoz-me nesta
cadeira. E o adver, ario, que tomara o com­
promisso de vir contest:ll' aqui o meu D1~1n­

dato, não se atreveu a fazeI-o, apesar dos
seu' notarias habitas de desplante.

Opiniões das procedencias mais oppostas
collabol'tlram com enthusia mo nessa eleição,
ou lhe b: teram lJalmas. Adversarias meus
dos mais valente e poderosos sob a monar­
cl! ia, ou durante os primeiros anuas daRepu­
bli a, adoptaram com ardor a minha candi­
datuL'a, ou lhe applaudirtlm com vivacidade
o triumplJo. [ecordarei como uma da con­
tl'ibuiçõe., com [ue, na historia dessa phase
d,L Illinha vida, mais me bonro, o manife to .
endereçado pelo barão de Geremoabo« aos
seus amigos.» L [-o-hei do D'iw'io da Bahia,
de :11 de maio de 1892 : (Lé)

« Approximando-se a eleição de 27 de junho
para o preenchimento de vagas no Senado
li' denlJ, e recommendando aos meus amigo
a candidatura do Sr. conselheiro Ruy Bar­
bosa, como o faço com todo o empenho, sou
lentdo a explicaI' o meu procedimento, para
não s r tn.xado de incoherente.

« Tenho .'empre, na minha vida publica e
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particular, assumido pOSlçao franca, leal e
definida, e dabi a necessidade dejustificar-me
ante os meu amigos.

«N& eleição de 15 de setembro hostilizei
abertamente á candidatura de S. Exc., por
diver"'ir, como ainda divirjo, de suas opi­
niões religiosa, , e tratar-se então da organi­
zação do nos o pacto fundamental, que devia
ou n[o sauccionar a separação da Egreja do
Estado.

« essa occa i[o pretendeu-se formar um
partido de re i tencia com a denominaç[o de
- atholico -, e eu, e todo aquelles que
commungayam a me ma idéas,abraçamol-o.

«Tal partido morreu em embryão, e não
pu. ou de engodo, em que muita crente de
boa fé calliu.

«Commigo ten1Jo a prova..
«Actualmente, que passou em julgado a

. eparação d.t Egl'eja, do E. tado, o modo cor­
r ctis imo, por que procedeu . Exc., pu­
gna11l10 pela restauraçlo da legalidade no lu­
ctuosos acontecimento' ele que foi tlJeatro este
E tado em 24. de novembro, e ultimamente
a hombrielaele inveja" 1, com que,levado pelo
mui a 'cendrado p.ttrjoti mo, e apresentou
ante o 'upr 1U0 Tribunal em prol de direitos
concu1cado , rev lando, ainda uma vez, os
prodigio de 11a mentalidade phenomenal,
im'puzeram-m o dever de abraçar com en­
tl1U ia mo a ua reeleição.
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«Motivos outros n[o actuaram em meu
espiL'ito. A' S. Esc. não me prendem relações
de especie alguma, nem me 'mo as de sim­
ples cortejo.

«Dada e ta explica õe ao llleus amigo,
.quer do antigo 90 districto, quer dos demai ,
peço-lhe encarecidamente que su:tIraguerrÍ,
como si minha propria fos e, a candidatura
do Sr. conselheiro Ruy Barbo a, cujo talento
genial honra este Estado, que 'e desvanece
de tel-o como filho.

«Meu recon hecimento será inolYidayel. ­
Em·ao ele Ge7'emoabo.»

E não e ó da minlla terra que, e dirigiam
a, mim e, sas a lhe 'ões profunda. e veliemen­
teso Eu poderia colher, dentre o.' meus pa­
peis preciosos, muita outra, provenientes
ele val'ios E tado . e po nto mu i diversos.
Mas ba ta, para specimen, este telegram­
ma, que, aos 20 de julho, l11e cliegava le S.
Paulo:

«Republicanos de S. Paulo, que não na ­
ceram no elto debaixo do chicote do feitc,r,
audam v. exc. e o nobro Estado da Babia,

que mais uma veh, bl'illiantemente, demo­
cmticamente, hOJ1l'OU suas iI'mã" reelegendo
amai illu tre do bra ileil'o . »

Fil'ma este de pacho o nome de A,tlonio Pi­
nheiro Machado. (ilIo imenlO.)

A opinião republicana traeluziu- e, em
swnllla, na lingurwem do Paiz, que depoi

0_:4
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de lhe avultar aimportancia, fazendo suas as
palavras com que o DiCtl'io de Noticias fes­
tejara aquelle acontecimonto, enunciou-se
de te modo no dia da minha reentrada ne, ta
ca a :
,« Deve omar a ento hoje no Senado o

Dr. I u)" Barbo a, que alli volta a occupar o
seu po, to de honra, enviado pelo suffragio
espolltaneo tio eleitol'ado livre do E tado da
Baltia,

«E' tão significativa. a reeleição do Dr, Ruy
Barbo a; s. exc. occupa logar tão proemi­
nente na politica republicana do nosso paiz,
que é ju to que o povo de, ta capital saüde
o illustee tribuno no dia de hoje, enchendo
as galel'ias do 'eondo.»

Cil'cul11stancias tão raeas como e a na vul­
g,u'idade monotona e uni roeme dn. nossa chro­
ni a eleitoeal ju tificavaOl de Obl"1 a altivez
da palavra com que, na minha carta de 29
ele agosto ele I 99 , estampada no Paiz de 4 e
no DicLl'io de 1\oticia de 5 de etembro, agra­
deci ao eleitol'es bahiano :

« lmmen'a pelo numero da opiniões que a
ub crevem, e 'ta manire tação do vos o

apoio mai expee iva e torna pela liberda­
d da ini iativa qlle a ln_pirou. Não fni can­
didato. ~o lUeu acto ,'e r nuncia não deixei
entreyer o lU nor p namento de recuperar
a cadeira, que re'jO'nava, Re iO'nei-a em
plena campanha contra a dictadura de en-
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freiada, que, por euphemismo intoJeravel, se
chamava legalidade. O meu proprio manife ­
tá, ao depor o cargo, era) pela sua lingua­
gem) um grito de rebate ao paiz contra o in­
teres es de a usurpação. E, quando ella,
pouco depois, esgotava, para se firmar, todos
os desatinos do arbitrio, levei até ao seio dos
tribunaes o combate contra a oppressão, con­
vertendo as im o meu nome em ..ymbolo de
guerra legal, mas irreductivel, á tyrannia mi­
litar que punlia e dispunha da . orte do E­
tados.

« Dest arte, rompendo com todas as conve­
niencia politicas, eu queimara o meus na­
vios. ão tendo sido candidato em 18UO, muito
menos podia cogitar em seI-o agora. la im­
potencia, a que voluntariamente me conde­
mnara, deixando a tribuna do Senado com a
suas garantias, os seu privilegios, as sua.
seducções, eu saudava a obscuridade da vida
particular) como a mais grata remuneração
pelo cumprimento de deveres perigosos e
ameaçadores. Demais, já não havia para lUim
iUusões. Eu via aopinião marasmada, morta,
aos pés do poder. Via o entbu iasmo repu­
blicano po to ao serviço da uppres ão da li­
berd<~de. \ ia in titui~:õe ,a que o r gimen fe­
derativo confiara a sorte della, abdicarem na
incon ciencia, no intel'e se, no medo. E o es­
pectaculo des e collapso ervil inspirava-me,
pela politica, invencivel de gosto.
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«Nem fatuo, nem heroe, eu não podia am­
bicionar um mandato, a cujas galas era in­
di[rerente, e cujas responsabilidades me vi­
riam encontrar abatido pelo tlesencantamento
de tantas esperanças. Sob estas impressões,
puz timbre em evitar, com o mais escrupu­
loso cuidado, qualquer pa so, que, directa
ou indirectamente, pudesse insinuar a minha
candidatura. Nem uma só carta particular
e. crevia,inda aos meus intimas amigos, a tal
re peito.

Apenas, interpelado, em mi. siva de 14 de
fevereiro, pelo eminente bra. ileiro que diri:
ge, na Bahia, o partido republicano, sobre si
recu aeia o mandato, que eUa espontanea­
mente me puzesse na milos, re pondi que,
ne a b'ypotbese, não teria meio de evadir-me
i honra tão a ignalada.»

Eis ahi como renunciara o mandato, e como
fui reeleito ao Senado.

Emquanto eu entrava na lucta eleitoral, de
que sahi victorioso, apoiando-me exclusiva­
mente nas idéa de liberdade, que a minha
attitude contra a dictadura de 10 de abril
concretisaya, o meu competidor, cobrindo-me
de injuria, em um pasquim que redigia na
peovincia, fazia-se o apologi ta do estado de

itio e o mal im da re i tencia juridica em­
pr hentlida por mim no tribunaes contra o
arbitrio militar. E ou eu quem solicitava
o elemento omcial! E é elie que o despreza!
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Para que se avalie o contraste entre as
nossas duas posições, na' urnas bahianas, em
1892, deixarei falar o orgam da politica re­
publicana daquelle Estado. São do DiaTio da
BCLhia, em 10 de julho des e anno, a pala­
vras que ides ouvir: (Le)

« Sabe- e, e ninguem disso fez mysterio,
que a lucta eleitoral travada a 27 foi, em
sua significação politica mais accentuada, um
duello, apregoado por um dos contendores,
annunciado pela sua impren a, secundado
pelos seu' amigos, esbofadamente amparado
pelos seu correligionarios, entre o prego­
eiro do desaJio e o eminente cidadão que ha­
Yia renunciado a cadeira de senador, e que
era de novo apresentado pelo partido repu­
blicano federalista.

« inguem desconhece que o provocador
vota ao provocado, desde o começo da Repu­
blica, um odio demorte. Não e1'a, poi , .a in­
spiração de um principio, a defe a de uma
causa, a sustentação de um intere e supe­
rior, que levava o contendor de Ruy Barbo a
a disputar-lhe :lo vaga: eram pura e imple­
mente o desejo e o propo ito de esmagai-o.

«Entre os dois competidores havia a assi­
gnalar facto de emelhança e de contra te .
ambos elle tinham ido eleitos no me mo dia,
pelo mesmo eleitorado e pelo mesmo pro­
cesso; um, porém, o Sr. Ruy, renunciou ao
seu logar, logo que foi votada uma nova lei
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eleitoral, não obstante nunca ter articulado
uma palavra contra a primeira; o outro, o Sr.
Zama, que sempre detr,Lhiu do regulamento
Alvim, <ias eleições e das intendencias que
o elegeram, 10:1ge de acceitar o mesmo al­
vitre; o[erecendo a sua renuncia, logo que
se promulgou a nova lei, conservou-se no
seu logar, e propoz-se á vaga do renunciante,
que 111e daria no Senado mais tres annos de
mandato.

«o candidato, que não s6 se reputava eleito,
como apregoava o alcance ferino e odioso
da ua victoria, é estrondo. amente derro­
tado, e mal reune um terço da votação do
seu competidor. O vencedor, que se entre­
<Tara á dedicação de seus amigos, aos esfor­
ço do partido a que estava unido, e parti­
cularmente á altivez e hombridade dos
seu patricios, colhe o 10111'OS do tI'iumpho,
sem ter lançado mão de um ó recurso, que
não fosse o prestigio do seu nome e a hon­
ro a admiração, que os seus extraordinarios
talentos e virtudes grangearam.

«Tet'iamos 1Ja tante O'enerosidade para não
tocar nos eli"eito logicos da derrota, si o ven­
cido não fo e o impenitente de todos o dias,
o contumaz de uma politica sem respeito ii.
verdade e à ju tiça, em as inspirações de
nenhum ideal generoso e nobre.

«O candidato derrotado ~ão póde, por sua
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honra de homem publico, por ua dignidade
de representante do povo, continuar a exer­
cer o mandato que lhe foi conllado. i
Exc. clamava contra o regulamento Alvim,
contl'a as intel1dencia, contra a eleições,
que elias presidira.m, deve e ubmetter ao
re ultado de um pleito, que foi realizado por
uma lei approvada com o seu voto, por mesas
eleitas pelas camara monarchica, que lhe
inspiravam confiança, e na, quaes figul'aYam
seus melhores amigo .

«O eleitorado, que elegeu S. Exc. em 15 de
setembro de 1890, é o que acaba de retirar­
lhe toda a confiança, dando desse facto a
mais solemne e e trondosa das prova.. Os
eleitores, que S. Exc. representava, affil'ma­
ram, de modo a não deixar a minima duvida,
que não o querem mais para en repre en­
tante.

«Não temos intere.' e em que o illu.tre
derrotado abandone a sua cadeira, nem acre­
ditamos que estahypothe e e po a realizar.
O que apenas intentamo a signalar, e ficou
bem patente, foi a ituação de O'raç-adi ima,
em que os odio e a ambiçue de S Exc. o
coliocaram.

«Querendo fazer mal ao seu adversario,
sem attender a que a eleição do iliu tre e
notavel babiano deyia er um empenho de
honra para todos os bra ileiros e particular-
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mente para. o . eu patricios, . Exc. foi ..e­
veramente castigado, om a unica pena que
realmente o atol'mentaria, a derrota infligida
pelo homem aluem mn.i odeia.»

Não fi ndaram ah i as gl ande manife ta­
ções de olidaridade entre o coração da mi­
nha terra nataJ. e o meu. A ,i ita, que lhe
fiz nos primeiro mezes de 1 93, foi occasião
das mais estrondosas ovações politicas, da
expre~ ões mais_ eJoquen es de sympathia po­
pular, a que alli se tem assistido.

A impren a. inteira, com excep ão de um
Ó jornal que o meu insultador conhece,

colheu-me com a unanimidade e a ,ehe­
mencia de uma ef'rusão, que me punha fóra
do partidos, abria ao meu humilde nome·
o re<Taço ele toela a opiniM . Mas amai
olemne de todas aS di tinc<.:ões, com que me

a olheram, foi a do partido republicano fe­
deral. Repre entou-o, com a ua elo lucncia
habitual, o illu tre Pre idente desta. cam ara,
cujo li cur o o jornacs reproduziram por
toda a parte. Direi pouco, dizendo que e- e
di cnr o foi um panegyrico. Tunca nil1guem
o terá mai apaixonado e immerecido :Ua
o seu écho, repercutido qua i uni onamente
pelo orgam da opinião, mostra que a mi­
nha vida publica interpetraya bem o senti­
mento da Bahia.

De então até boje atraye ei dois anuas de
provações ama.r<Tas e lloloroso son:rimento
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pela fidelidl1de ao' ~illCjpios, que tinham
estabelecido entre milll e elIa esses laços
profundos. Porque será, 'pois, que a noticia
da adopção do meu nome pel(} eleitorado ba­
hiano na proximas eleiçõe havia de pro­
duzir, na Camara tios deputados, essa. defla­
gração, em que tronou coriscante 11 palavra
do meu aggressor? Com que direito o derro­
tado de 1892 vem ditar o rumo á eleição, de
1896 ~ Com que direito abre elie plenario,
na Camara dos deputados, sobre a reeleição
dos membros do Senado ~ Com que direito
faz da possibilidade eventual de uma candi­
datura opportunidade para um assalto im­
provocado á honra do candidato 1

Por ora essa candidatUl'il e apenas um
boato, um rumor. Eu de mim ainda me não
occuparl1 com elIa. Nenhuma communicação
po itiva recebi. Nilo me consta haver chapa
aS1'entada, ou que nisto siquer se trabalhe.
Pela minha parte, não me apresentei, nem
me apre entarei candidato. Meu nome occu­
pará, na proxima eleição, o logar, que es­
pontaneamente me indigite a confiança dos
meus conterraneo . Não influirei sobre elia
nem pela expressão de um desejo, que não
tenho. Apre entado, obedecerei. Eleito, agra­
decerei. Derrotado, não me queixarei. Onde,
pois, o fundamento para a que tão leyantada1
E' um debate pl'eventivo. A impotencia con­
p~iel1te Fl-Pvarelha a scena, vara callir P~1ll
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ensaiada. Nada mais. ica-se sabendo que
vamos assistir a frio a morte de Cesar, com
farda e e pada, lJlas sem Brutus, nem pu­
nhaes. Não ê só- a Africa que tem Zamas. O
nome, í'at l a An nibal, póde seI-o, sem des­
douro, ,"" qualquer tenente-coronel honorario.
(Riso,)

Tenho resumido, perante o Senado, Sr. Pre­
sidente, a historia da minha carreira elei­
tOl'al, que o nobre deputado pela Babia pre­
tendia afogar no desprezo de ..ua humilhante
apreciação.

Inculca S. Exc. agora que eu, para voltar
a e ta ca a, seria capaz de recorrer a meios,
que julguei sempre inferiores a mim, ainda
nos primeil'os passos da minha vida po­
litica.

Argúe-me de escrever cartas propiciato­
ria , solicital' reco O1mendações, alhanando
a im o terreno para a minha futura reelei­
ção. A fal idade êtlagrante.

Declal'o olemnemente que não escrevi ao
honrado governador da BalJia, ou a quem
quer que eja, uma palavra, directa ou in­
directamente relativa ã. minha eleição; que
niio de i um pa o, não empreguei o me­
nor esforço, não procurei intel'venção de
ordem alguma a eu faval'. De mim tera S.
Exc. rece bidu apenas duas ou tres cartas
de reco m mendação, solicitadas por amiO'os.

E' certo que, ao começar a administração
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actual da Bahia, felicitei o novo governador
nestes termos:

«Felicito V. Exc. inauguração seu governo,
que espero honrará Bahia.»

As expressões não podiam ser mais sobrias.
Elias continham uma esperança bem fundada.
Mas nao encerravam compromisso. Antes de
recebido, porém, esse despacho, jà o hon­
rado governador me telegraphára :

«As umi hoje cargo governador deste Esta­
do, pa.ra o qual fui eleito. Grato ser-me-ha
vosso apoio e confiança.»

Eram quasi tão antigas quanto a Repu­
blica a minhas relaçõe com o Dr. Luiz Vi­
anna. Em 1892. o seu nome foi o primeiro
dos tres, que, como orgams do partido fe­
deralista, responderam á minha renuncia com
o compromis o immediato da minha eleição.
No correr della foram seus os principaes te­
legrammas annunciadores do triumpho. Du­
rante a minha estada na Bahia em 1893 nin­
guem me honrou mais frequentemente com
a sua companllia e as uas expre sõe de es­
tima. Ao regl'essar do desterro, uma das
primeiras cartas de conforto e congratulações
que me saudaram, foi a sua.

O partido rerublicano federalista scindi­
ra-se na minha au encia. I ão tive parte na
scisão, nem ciencia dos seus motivos. Con­
servei, pois, as mesmas relaçõ'3s pessoaes
com os amigos, agora separados entre si, não
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tendo politicamente nada que alterar na
minha attitude anterior. Como não saudar,
pois, o novo governador no seu advento ao
poder 1 Como recu ar ao seu governo um
horoscopo benigno 1 Como não acolbel-o com
a expressão de minha boa vontacle, quando
esta, da parte de um homem com os .meus
compromissos liberaes, era., além de tudo,
um convite, uma exbortação e Un;J. incentivo?

Não quero, porém, attenuar o alcance das
minhas congratulações-ao governador da Ba­
hia. Ha na sua individualidade predicados,
que me inspiram verdadeira estima e grande
confiança. Admiro-lhe a fibra, a tempera, o
aço da vontade, a inflexibilidade da firmeza,
a coragem, refl'actaria a humilhações, de
consultar a tendencia tla opinião, no Esta­
do cujo governo e lhe confiou. Taes qua­
lidades não são vulgares nestes tempos; e
eu não vejo, nesta epocba de inconsciencia e
marasmo,dote de mais v:llor, em um homem
prepo to à administração de um Estado,
que a independencia de governal-o isento de
subalternidade , escutando unicamente as
impressões que vêm do povo e os ditames
que emanam da lei.

A centralização, organizada sob a monar­
chia nas in tituições admini trativas, as u_
miu ultimamente, com a Republica, a forma
de uma machina de partido, que nullifica a
l\.utonomiA- mora.l dos E tados, convertendQ
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os governadores empeças mechanicas de uma
entrozagem destinada a servir aos interesses
centraes de uma entidade particular, cujo
arbitrio se apadrinha sob a razão social de
um nome col1ectivo e de um programllla
imaginaria. Este succedaneo da antiga cen­
tralização só se ditferença del1a em ser me­
nos h1telligente, mais oppressivo e mais mes­
quinho. Entre os presidentes nomeados pelo
centro e o s governadores alliados em syndi­
cato, para uniformizarem officialmente os
Estados em uma politica urdida no Rio de
Janeiro pelo empresario geral das eleições
federaes, quero que me digam onde està o
progresso.

Separados fundamente sob o dominio dos
antigos partidos, approximados sob a trans­
formação republicana por uma desinteres­
sada cooperação de opiniões em torno do
novo regimen, eu e o governador actual da
Bahia -deviamos naturalmente acercar-DOS
um do outro pelas influencias concurrentes,
que, após a revolução, avizinharam da liber­
dade os antigos conservadores, e impregnaram
no espirito conservador os antigos radicaes.
E quem considerar as circumstancias como
juiz, sem paixões, não podera ver, de parte
a parte, na approximação entre mim e o con­
selheiro Luiz Vianna, outro interesse que
não um só, da ordem mais alta; o que deve
reunir hoje os brasileiros de boa vontade
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na organiza ção conservadora do regimen
estabeleci do.

O SR. SEVElRll'iO VIE1RA : - Apoiado.
O SR. Ruy BA.RBOSA : - Houve quem se le­

vantasse, na Camara dos deputados, para
dizer que a minha acquiescencia á reeleição
importaria o me u asssento aos designios do
partido hoje om nipotente no governo do' paiz.
Senhores, ent endamo-nos. Não se invertam
os tel'mos naturaes do raciocínio. Desde que
eu não me julgo com o direito de pretender
á reno'vação do mandato, solicitaI-a, ou pro­
moveI-a, os que me elegerem, fal-a-hão sa­
sabendo o que fazem, isto é, buscando em
milU o homem, que eu sou, o passado, que
eu repres ento, as idéas, que eu encarno, a
utilidade, de que eu for susceptivel. Não sou
eu, pois, que terei de definir-me: e essa
eleição que se definirã, recahindo em
mim.

Politicamente a minha definição está dada
na coherencia tenaz do meu passado. EUe
nilo 1118 transforma em marco miliiario. Nas
questões sociaes, nas materias administrati­
vas, são as circumstancias que aconselltam '
o homem de estado. Vasto ó o campo de va­
riações, que, por es e lado, e nos offerece,
para nos adaptarmo ao tempo, ao meio, ás
nece sidades. Ahi, em face de problemas u­
pervenientes, de ituações inesperadas, nem
sempre se poderá calcular de antemão a at-
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titude de um homem de governo, por mais
congruente e inteiriça que. eja a sua vida.

Mas no terreno politico, isto é, na maneira
de comprehender as instituições,e praticaI-as,
na concepção dos direitos do individuo e das
funcções do poder, na intelligencia da sobe
rania nacional e dos limites por elia impos­
tos á acção dos eus delegados, no que toca,
em summa., ao papel do governo e da liber­
dade, alli antigas convicções me traçam
uma linha invariavel.

Si tenho collaborado na Republica, é espe­
rando sempre que a Republica nos traga a
expansã.o das instituições livres; e a tena­
cidade, com que por ellas me tenho batido
contra as dictaduras republicanas, os sacri­
ficios, com que, em opposição a estas, ainda
não ce ei de }lU gnar pelo direito opprimido,
são a evidencia i rrecusavel da minha since­
ridade. Tenho di to mil vezes; nunca idola­
trei fórmas de governo. Toda idolatria e es­
teril, é irracional, ebla phema, ê servil. Ty­
rannia de palavra, symbolos, ou formulas
caducas, elia substitue o culto intelligente
do espirito pe la e cravidão abjecta da lettra
morta. Os adoradore' de um regimen, cuja
execução renega a sua tbeoria, não são ma.
nos dignos de dó que a multidão alvar ajoe_
lI:ulua aos pés de uma figura impotente, um
animal vulgar, ou um monstro fabuloso, que
a superstição divinizou. O homem, que não
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rende culto a idolos religiosos, muito menos
queimará incenso a idolos politicos.

O amor de idolatria ê falso, e conduz ao
aviltareento do objecto amado. De todos os
inimigos de um regimen, o peior ê o feti­
chista, que, a poder de lhe admirar a fórma,
que não ê nada, cada vez mais lhe perderá
de vista a substancia, que é tudo. E' pela
critica das imperfeições da realidade que se
fortalecem as creações duraveis do homem.
Mas dessa lucidez na d'3voção é incapaz o
religionario celTo, que, deslumbrado pela il­
lusão do culto exterior, perdeu o criterio,
cujo toque discerne a apparencia da reali­
dade. A estima das instituições, como a das
pessoas, se enraiza pela liberdade da cen­
sura e pela franqueza da contradicção, que
as idolatrias não toleram. Para consolidar
uma constituição, ê neces ario enxergar-lhe
as maculas, que o fanatico não Vê, e pre­
ver-lhe os perigos, de que o optimista não
cura. De sa negligencia e de sa intolerancia
vivem os adol'adores de systemas de governo.
Toda ordem politica estabelecida tem devo­
tos, que se ceyam na e:l.:ploração dos seus de­
feitos. E se são o apolo"istas das virtudes
da idolatria, que ê apena o para yta feroz dos
abu os organizados. O regímen, portanto,
que só tiver idolatra, é um regimen que
não tem amigos. Por isso, digo ainda, nenhum
regimen terá jamais a minha idolatria. Não
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ha, em politica, instituições divinas, e ás
humanas só ~e serve bem com a razão e a
lealdade.

Das idolatrias conhecidas na historia da ce­
gueira popular, nenhuma é menos sensata
que a das fórmas de governo. Acima destas
está a feli cidade da patria. Mas acima da pa­
tria ain da ha alguma cousa: a liberdade;
porque a liberdade é a condição da patria, é
a cousc i encia, é o homem, é o principio cli­
vino do nosso existir, é o unico bem, cujo
sacrificio a patria não nos póde reclamar,
senão deliberada ao suicidio, com que o amor
da patria não nos permittiria condescender.
Quando uma nação se resigna ao captiveiro,
abdicando inteiramente a vontade de ser
dona de si mesma, a patria recolhe-se ao
fundo das consc iencias revoltadas, ou se
traslada para- o exilio das minorias insub­
missas, cuja virtude vae alimentar no ambi­
ente da hospitalidade extrangeira o lume da
resurreição, que se extinguiria abai'ado na
estreiteza de um ninho de escravos. ( Muito
bem.) Sim ; porque a patria não é uma ex­
pressão geographica, nem as maravilhas da
creação, que a revestem, nem a multidão
humana, que a povoa. O territorio vem aseI'
apenas o quadro da existencia moral, que ex­
pira com a suppressão da liberdade. (Muito
bem.)

D 1
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Ieu paiz conhece o meu credo politico
porque o meu credo pvlitico está na minh
vida inteira. Creio na liberdade omnipo­
tente, creadora das nações robustas' creio na
lei, emanação della, o seu oro-am capital, a
primeira da suas necessidade.; creio que,
-neste regimen, não ha poderes soberanos, e
soberano é só o direito, interpretado pelos
tribunal:! . creio qu a propria soberania po­
pular nece ita de limite, e que esses limi­
tes vêm a er as ua con tituições, por ella
mesma creadas, nas sua horas de inspira-

o ção juridica, em garantia. contra os seus im-
o pulsos de paixão desordenada; creio que a
Republica decal1e, porque se deixou estra­
gal' confiando- e ao regimen da força; creio
que a federação perecerá, si continuar a
não aber acatar e elevar a justica; porque
da. ju tiça na ce a confiança, da confiança a
tranquillidadc, da traquillidade o trabalho,
do trn.baJho a producção, da producção o cre­
dito do credito a opulencia, ela opulencia a
re peitabilidade, a duraç-ão, o vigor (muito
bem)' creio no governo do povo pelo povo;
creio, porém, que o governo do povo pelo
:povo tem a base da sua legitimidade na cul­
tura da intelligencia nacional pelo desen­
volvimento naciolla1 elo ensino, para o qual
a ma:ore libe raJlClades do Thesouro consti­
tuiram empre o mai reproductivo emprego
da riqueza publica; creio n,], tribuna sem fu-
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rias e na imprensa sem restricç"ões, porque
creio no poder da razão e da verdade- creio
na moderação e na tolerancia, no progresso
e na teadíção, no respeito e na disciplina,
na impotencia fatal dos incompetentes e no
valor insupprivel das capacidades. (Muito
Qem.)

Rejeito as doutrinas de arbitrio; abomino
as díctaduras de todo genero, militaees ou
scientificas, coroada ou populares; dete to
os estado de sitio, as u pen ões de garan­
tias, as razões de E tado, as leis de . alvação
publica; odeio as combinações bypocritas do
absolutismo dissimulado sob as fórmas de­
mocraticas e republicanas; opponbo-me aos
governos de seita, aos governos de facção,

aos governos de ignorancia; e quando esta
se traduz pela abolição geral das grandes
in stituições docente, isto é, pela ho tili­
dade radical á intelligencia do paiz nos fó­
co s mai altos da sua cultura, a e tapida
selvageria dessa formula administrativa im­
pressiona-me como o bramir de um oceano
de barbaria ameaçando as fronteiras de nossa
nacionalidade.

Vós bem o sabeis, senhores; essas são as
minhas crenças, esses os meus odioso E um
bomem que tem embebidos na sua vida esses
odios santos e essas crenças incorruptiveis,
não póde ter programmas que "fazer. Seu fu­
turo está ligado ao seu pa sado pelo nobre
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captiveiro do dever. Um reflectirt~ o outl'o,
por uma dessl1s necessidades da co.nsciencia,
que o interesse não amolga. Os meus inimigos
tributam-me com 'raiva esta ju tiça. Os mais
graves obstaculos oppostos aos meus pas os
na carreira politica teem resultado sempre
desta certeza, absoluta nos meus adversarias.
Elles sentem que os meus actos são o fructo
inevitavel das minhas convicções, e que as
minbas couvicções teem raizes inabalaveis no
fundo da minba consciencia.

Claro está, logo, que não hei de ser um
aelhesista vulgar, e que nenhum partido po­
clerà contar-me entre os seus adherentes, si
não tiver adherido primeiro aos pontos culmi­
nante desse ideal, a que a minha viela per­
tence. Não procuremos, pois, rodeios, senho­
res. Querem saber 'i annuo aos intuitos do
partido republicano federal? A interrogação
é uma ingenuidade, i não fôr uma ironia.
19nol'a a.Iguem ahi que nunca me alistei no
partido republicano l'eelel'al? D'enCre os que
ll.companbam as nossa cousas politicas 'ha­
veri~ quem não saiba as divergencias lJrofun­
das, que delte me separam? E merecerei eu
ainda ao meu ad"ersarios, a offensa de pa -
ar por capaz de comprar a minha volta a

e ta, cadeira J. troco ue uma conver ão arl
hoc1

Eu urro posso valer, para a minha terra,
senão pela integridade da minba vida. Esse
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valor será. de pouca estima em confrontro ue
outro; mas, por minimo que seja, e o maior
dos que eu possuo.

A Bahia não me pediu adhesõe , ou pro­
gramma, em 1890, quando me coni'eriu o
mandato constituinte: tinha-o no meu gover­
no, na organização profundamente livre,
que o plano constitucional do Governo Pro­
visorio dera ao noyo regimen. Não m'o re­
quereu, em 1892, quando repoz neste 10"'ar
o senador reRignatario: tillha-o na minha
constancia em defesa da liberdade contr'1 os
primeiros ensaios da tyrannia republicana.
Não m'o reclamou em 1893, quando me
acolheu com braços de mãe delirante, co­
roando a eleição de 1892 com uma magnifi­
cencia triumphal, que a imprensa alheia á
politica denominou « a apotheose da Bahia.»
Haverá nos tres anno subsequentes algum
deslise que me puze se em dissonancia com
esse passado? Não. Logo, o meu proO'ramma
está feito. Não tenho de que me retractar,
nem a que me comprometter. Apontando
para o que tenho sido, poderei dizer, não com
o orgulho da celebre Companhia, mas com
a franqueza do meu costume e a independen­
cia do meu direito: 8it ut est, aut non sU.

Estabelecendo um confronto entre duas
candidaturas eventuaes-a minha e a do il­
lustre representante da Bahia que pre ide [L

Pf!.L1Wra qos cj.()puta to , declarQu Q JI!ell u."'-
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gressor que, na escolha entre ellas, optaria
pela segunda contra a primeira. Eis al1i um
ponto, em que' as nos as preferencias coinci­
dem admira.velmente. Tambem eu opinaria
pelo nome do Sr. Arthul' Rios contra o meu;
e, si o contrario prevalecer, não erá com o
peso do meu voto. O que o meu aggressor
não disse, porém, é por que lado se pr.onun­
ciaria, na alternativa entre a sua candidatura
e a do presidente da Camara. Naturalmente
nã.o hesitaria em se fav orecer com o seu
proprio voto. E' o que nos auct orlza a concluir
a ancia, com que, ha tantos annos, se agita
anhelante por uma cadeil'a no Senado. De
sode que, em ultima analyse, a sua aprecia­
ção comparativa poderia reduzir-se a uma
classificação, em que a eUe caberia sempre
o primeiro grau na escala, a mim o derra­
deiro, ficando os intermediarios para as crea­
turas de segunda ordem, a que S. Exc. so­
branceia do alto da sua superioridade. Não
se póde mais commodamente chegar à pro­
pria dignificação e á nuUificação do inimigo,
oíIerecendo, ao mesmo tempo, em quinhão e
consolo aos outros, alguma cousa do que
sóbre.

Pela minha parte, Sr. Presidente, não dis­
putarei a nenhum dos meus compatricios a
honra. do a sento, que vou deixar nesta casa.
EUe nunca foi meu senão por immerecida be_
nevolencia do eleitorado hahiano. Varios
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membros da sua representação na outra Ca­
mara, para não fallar em muito outros, não
menos dignos que esses, de erem seus man­
datarios no congl'esso, notaveis pelo talento,
pelos serv iços, pelo civismo, superiores cer­
tamente a mipl na edade e no vigor, talvez
na fé e na e perança, occupam na gradação
do merecimento uma ituação, que os eleva
acima de mim no direito a e ta cadeira. Digo-o
sem falsa modestia, nem ironia, convencida­
mente, com a mesma inceridade, com que uso
reconbecer, entre minha fa,milia, a mediocri­
dade do meu valor pessoal. Não serei eu,
pois, quem vá di illcultar a qualquer dos meus
oppositores possiveis a conquista 4e uma po­
sição que para mim jà não tem illus5es, e,
conferida a outrem, servirá. provavelmente
melbor aos interesses do paiz.

A ao"gre são do dia 6, resente-se, ao me mo
tempo, da vivacidade do odio e do interesse
da empreitada. Altas influencias politicas
agitam-se diabolicamente contra a minha re­
eleição. Tão será por mim que se mexerà
uma palha, para as contrariar. Mas fraca idéa
dão esses babei da sua sagacidade. ão foi
na tribuna parlamentar, de onde o imperio
me excluira, que combati, em 1889, a politica
imperial. A tribuna parlamentar teria sido,
para a minba opposição, um a.pagador. A im­
prensa vulcanizou-a. lO paizes onde o par­
lamento representa mal a nação, a penna do
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jornali ta vale mais que a eloquencia do ora­
dor. E jornalista é que eu nasci, jornalista é
que eu ou, de jornali ta é que não me hão
de demittir emquanto houver impren a, a
impren a for livre, e e te re to de liberdade
no~ indicar que a patria re pil a.

'la o meu detractor não se limitou a in­
vestir contra a dignidade do meu mandato
parlamentar: fez tambem presa na minha
honestidade, reeditanuo calumnias velhas,
floreadas com as invenções indignas, que a
sua originalidade lhe suggeria.

Um dos lavores desse genero, com que se
atavia a façanhosa verrina, é este :

«Pergunta aos nobres deputados o que te­
riam dito, si no tempo do imperio um sena­
dor se transformasse em patrono de um ex­
trangeil'o contra a Fazenda l\acional, em
uma causa de 30.000:000$000 ?,

«1 to annunciaram as gazetas desta terra.»
Não chega S. Exc. a ::wl.lar indigna a acção

má, que delata. Houve quem lhe offerecesse
o pincel de almagre, para me por na fe de
officio o borr·ão desta censura. Os melindres
do nobre deputado, porem,. não vão tão
longe. Todavia, a gravidade da mácula lhe
parece bastante, para avultar como caracte­
ristica entre as aberrações moraes da situação
republicana.

O orador completa. o seu res~eitav91 JuiZ9
dest~ modo;
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«Não dirá que seja uma indignidade, pois
que sustenta que é cUreito de qualquer ad­
vogado tomar o patroci nio desta ou daquella
causa. Mas quando' esse advogado é ena­
elor, póde dizer simplesmente que a cau 'a é

.iusta ; mas pela sua po ição de senador,
não póde apparecer' patrocinando uma causa
contra a Fazenda Nacional.»

E' certo, senhores, que a ~mprensa local
alludiu ao facto. Mas não houve quem des­
cobrisse nelle motivo de reparo contra mim.
Estava reservado á moralidade subtil do
meu aggressor avistar no caso o rastro da
minha crassa imU1oralidade.

Principiarei, Sr. Presidente, rectificando a
natureza da e. pecie, adulterada na versão
com que me pretendem enxovalhar. Os jor­
naes podiam errar na menção do ca. o, por­
que não lhe deram as honras de accusação
contra ninguem. Mas o deputado, que nel1e
suppoz enxergar elementos, para negar a
honorabilidade de um senador si não queria
descer á condição dos delatores, inditrerentes
á veracidade da delação premiada com o
escandalo, tinha o dever stricto de apurar
a realidade, para a trazer limpa e segura ao
tribunal.

Não La, senhores, no pleito a que se al­
lude, reclamação de 30.000:000 contra a Fa­
zenda Nacional. Nas palavras' do meu infa­
mador transparec~ nitielal11ente a il11agem de
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uma lndemnisação colos aI, exigida por um
extrangeiro, de um desembolso enorme appa­
relhado ao The ouro p ela ganancia particu­
lar. Tal não !la.

O meu con tituinte não pleitêa contra a
Fazenda um real. O que elIe demanda é a
restituição de terras, cuja propriedade a na­
ção inrundadam ente uppõe sua. ElIas fazem
parte do territorio annexado ao Brasil, pelos
tratados que regularizaram as nossas relações
com o Paraguay, depois da campanha contra
Lopez. Con tiiuem hoje solo bra ileiro. Estão
sob a dominio eminente da nação. Mas o do­
minio eminente cobre e protege a proprie­
dade particular ; não a exclue.

Si me não engano, os extrangeiros ainda
teem o direito de po suir terras neste paiz.
Entre a população alienigena que habita o
Bra ii, ê innumeravel o numero de proprie­
tarios territoriaes. Ora, as terras, de que se
trata, quando cessaram de ser paraguayas,
vinham gravadas com o dominio, que sobre
ellas exercia a mãe do meu constituinte,
por acquisição regular, que delI as fizera, com­
prando-as, por dinheiro de contado, ao go­
gerno daquelIe paiz. O herdeiro reivindica
hoje a sua herança, tão legitima que o governo
argentino, na parte actualmente argentina
desse terreno, lb'a mandou entregar inde­
pendentemente de litígio.



- 59-

Não a dinheiro, pois, o que meu consti­
tuinte .reclama da Fazenda Nacional: é a
posse do seu immovel. E, si nos autos e men­
ciona a onima de 30.000:000] e simplesmente
como avaliaçll0 da causa, que o auctor era
obrigado, por lei, a fazer para o pagamento
inicial da taxajudicial'ia, calculada sobre essa
estipuJação.

Não se trata, pai , de uma pretenção gra­
ciosa, ou de uma reclamação admini trativa,
mas de uma acção civil de reivindicação, na
qual a Fazenda se acha, a todos os re peitos,
na situação de qualquer particular, que, em
vez delJa, figurasse alli como reo.

Qual a, portanto, a clausula de lei, a con­
sideração moral, ou o melindre de decencia,
que incompatibiliza as minbas funcções no
Congresso com as de advogado em tal de­
manda?

Antigamente, quando a arte do magis­
trados e tava na mãos do rei, a ordenações
vedavam a advocacia aos altos dignatario do
Estado. ob um tal regiDlen o homem, que
exercia cargos de alta inf] uencia nos con­
selhos da nação, podia pesar sobre o tribu­
naes, e, portanto, não devia patrocinar pe­
rante elle interes es particulare.. Sob o
impeeío, os conselheiro. de Estado renun­
ciavam o exercicio da advocacia, porque do
conselho de Estado não raro dependiam os
juizes. Mas é inexacto que os membros do
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Parlamento se considerassem inhibidos então
de propugnar, nos tribullaes judicia,rios, cau­

as de direito privado, reclamações civis
COlltl'<1, n. Fazenda Nacional. Tae: normas de
ethica padamentar nunca, existil'am.

A ad,oc<1cia administrativa, essa é que
empre lhe foi vedada. le. se dominio os li­

mites da, auctoridade abrangem larga zona
discricionaria, os depositarios delia teem de­
pendencias considerayeis para com os 111em­
1ros da legisl:1tura, e as questões se resol·
vem á penumbra do gabinete. Nas lides ju­
diciar ias, porém, os tribunaes applicam me­
ram ente o direito positivo, uma independen­
cia ab,'oluta escuda o juizes contra. as pres­
sões parla III en tares, e a solução do llireito con··
troverso e debate à. luz da mai completa
publicidade. ob o regimen actual então, com
a abolição radical das jurisdicções adminis­
tl'at ivas a ju tiça entrou na posse absoluta
da ua competencia natural, exercendo-a com
uma autonomia perfeita, ante a qual se dis·
cutem, annullam ou r~jeital11 actos do Go·
Vel'110 e lei do Congre o. E sa magistratura,
que se pronuncia ,obre re úluções do gover­
no e actos collectiyos da leO'i latura, negan­
do-lhe execução, não póde ofl'rer quebra
na libe rdade das ua. decisões com a pre-
en ça, nos eus aullitorio de enadores e
deputado~. Nem o mandato parlamentar ceI'.
ceou j.\ e tes a fupcções proti~ iOPíles, yedfl!1-
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do-llJ 'as nas questões contra a Fazenda. Esta
n~lo tem direito a outra protecção, além da
que lhe ê C01l1l11um com todos os litigantes:
a necessaria á segurança e defesa do seu
direito.

Deputado ou enadores, não e. tamos in­
bibidos, pois, de acudir aos opprimidos, aos
espoliados, auxiliando-os tecbnicamente con­
tea as Yiolaç5e.s do direito de propriedade,
c ommettidas em proveito do Tbesouro. O
proprio orgam do mini terio publico, tão mal
comprebendido ordinari iunente entre nós,
tem o deyer de conCes ar a justiça, quando
for manifesta contra a Fazenda. Elisabeth,
de Inglaterra, dava nota vel lição a muitos
republicanos, quando dizia que os advogados
da corôa eram constituidos, para servir, non
pTO clominá 1'eginá, secl pro clomina juslilia,
para. ervir áju tiça, e não ao governo.

Membros do Congresso, poi , os advogados
que neIle temo as ento, não renunciámo o
direiio profissional, direito que ê muita ve­
ze. um dever, de advogar contra o Thesouro,
quando o Thesouro der ao paiz o mau ex­
emplo de apoderar-se do alheio. Digo que
esse direito, muitas vezes se converte em
dever porque ca o ha, em que um advogado
não póde recusar ii, Yictima do abuso o ser­
viços da sua competencia, o valor da sua
reputação e;1 energia da sua coragem,
quando o abuso ê poderoso, sem prevari ar
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contra a moral detão nobre officio,e aviltal-o.
E' notorio que advogo contra a Fazenda a

causa dos officiaes e dos lentes, reformados
e demittidos pelos decretos arbitrarios de
la e 12 de abril. E quem não sabe que esse
litigio se re olve em uma reclamação pe­
cuniaria contra o Thesouro ~ Todo o paiz
sabe que sou o patrono dos magistrados
forçadamente aposentados pelo decreto in­
con titucional de 25 de Julho. E quem
ignorará que esse pleito conclue por uma
indemnisação, reclamada ao erario nacional ~

Ninguem desconhece que sou o defensor
tambem dos lentes da Escola Polytechnica,
na questão por elies movida contra o Gover­
no a proposito de um acto illegal do Exe­
cutivo. E tambem esta vae dar forçosa­
mente no pagamento de perdas e damnos,
pela Fazenda, aos prejudica~os. Fiz mal, en­
encarregando-me des es preitos? Mas dahi,
atê hoje, só tenho colhido o applauso geral.
Fiz bem ~ Mas onde, ne se caso, a differença
para a e pecie vertente ? Em ser immensa­
mente maior, na ultima hypothe e; o valor
material da le ão ? Mas isto deveria, pelo
contrario, augmentar o interesse, entre co­
raçõe recto, a favor do lesado. Em ser
extl'angeiro o prejudicado ~ Mas esta con­
sideração em um paiz hospitaleiro, s6 po­
deria grangear ao reclamante maiores 'sym­
patbias.
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o forjador da assacadilha, que se me
il'roga, não nos diz onde reside o impedi­
mento moral, em cujo nome me condemna.
Fica-se por saber, depois de' ouvil-o, qual
a razão, de direito, ou de consciencia, que
nos tolhe aos representantes do povo a li­
cença de defender a propriedade individual
contra violencias e ligeirezas do fisco. E'
uma noção vaga, de que não precisou o
menor motivo, porque a sua indecisão é o
envolucro natural da sua insensatez. E' uma
futilidade, articulada com ares categoricos
de axioma, um desproposito emplumado com
honras' de evidencia.

Elb reduziria os memhros do Congre so,
que lidam no fôro, a uma condição analoga
a dos procuradores dos feitos da fazenda,
inhibidos pela especialidade do officio e pelo
cOJUpromis. o do estipendio, de acceitarem o
patrocinio de causas contra o Governo. Esta­
va reservado a essa moral de voz grossa
e forro duplo o impor-nos esta invencionice,
creada e promulgada agora com a commina­
ção de escandalo retroactivo contra os in­
fractores por antecipação do novo manda­
mento. Melhor fora que os que por taes
artes se propõem a, legislar moral, e emendar
costume , aprende sem. pelo meno , pri­
meiro a soletrar o senso comlllum dos as­
sumptos, cujo dominio invadem com a ma-
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licia de interessados e a violencia de con­
quistadores.

E' depois de armar-me esses dois botes
contm a honorabilidade politica e honorabi­
lidade proiissional que o meu formidavel
companheiro na representação da Bahia tenta
despejar-me sobre a cabeça este vaso ... ele
abominações:

« Está ja. habituado á pobreza, nem tem a
pretenção de sahir della. E no dia em que
a ua sepultura se fechar, que se escreva
nella e se unico epitapbio: «Foi politico,
não naSGeu pobre e morreu seJ?l nada
deixar. »

« Será o seu maior titulo de gloria. Deixa
a outros a gloria ele financeiros privados,
que em curto poriodo pa aram a CreSllS e
escandalizam a opinião publica com a sua
umptuosidade de hoje.
E' pobre, mas nilo é o indigente dos men­

cligo de te paiz, como já e proclamaram
alguns elenes em Gonf reneia. publicas na
cidade da Bahia.

« E' pobre, mas nü.o ó indi!!ente. E' pobre,
que tem a riqueza da dignidade e da honra,
e que 1'13 peita a opinião publica. »

i e ta ducha de torpeza nào 1'os e a re­
producção apparato:1, em edição parlJ.men­
tal' dos velho e tribil~os dilIamatorios nomi­
nalmente endereçados contra mim, pelo mes­
mo ag<Tres 01', das coI mna de um cor. ario,
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que só dizia ve:r:dade uma vez em cada nu­
mero, qnando principiava por se confessar
« pequeno », eu não me levantaria aqui,
para denunciar a sentina, e reclamar contra
elia o protesto das consciencias, que ainda
não perderem o olfacto moral.

E tou fatigado c tenho já o estomago re­
volto de oppôr os proce sos de desinfecção co­
nhecidos a infamias, que só se o:fferecem à luz
puhlica embrulhadas no di farce insinuativo
des as cobardias, a, resi tindo ao. factos, ás
cifras, ás data, ao documentos, não se me
somem um dia sob o tacão da bota, senão
para reapparecer rabeando, no outro, como
os vermes vis da terra entre os pés indi:ffe­
rentes do lavrador. Para ser duas vezes
baixa, a calumnia não truz sobrescripto ex­
pres o, bem que a direcção do tiro lhe indi­
que manifestamente o alvo; porque, si o
difIamado reage, dirão que se trabiu' si
emmudece, lhe apontarão no silencio a im­
possibilidade da defe a. Não! Quando não se
tem que temer, ê preciso ferrar uma vez en­
tre os dedos o reptil, fazei-o vomitar a língua
torpe, e arrancar-lhe as presa.

Vem de longe a praga ditramatoria; e não
ê contra mim e pecialmente que e dirige:
é contra a Republica. O hy. terLmo dos
seu fanaticos e a implacabilidade dos seus
antagoni tas convargem, desde 1890, para o
mesmo objecto; o descredito do elemento
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moderado e liberal na Republica, dos ho­
mens que o representam e o entretem. A
demagogia dete ta-o naturalmente; porque
elle se oppõe á dictaduras, e tende ao predo­
minio do merecimento. Are tauração não n'o
quer' porque só elle poderia reconciliar a
situação republicana com a ordem, com a
j u tiça, com o trabalho, com a esperança.
De a alliança hybrida e fatal, que faz da
imprensa monarchi ta a echoadora dos laMos
cunhado pela demagogia contra os repu­
blicano conservadores, resulta a demolição
do regimen pela demolição dos nomes empe­
nhados, no seio delle, em lhe refrear os ex­
ces o , que o degeneram e impopularizam.

Os radicaes dividiram a Republica em duas
regiões, limitrophes, mas oppostas e incom­
municaveis, como o cao e o inferno. Numa
habita a pureza, a sdenda, o patrioti mo,
o B m epublicano: na outra domina o :Mal
Politico, o genio do negocio, o espirito das
con pirações, o golpe ele bolsa. E cada idea,
cada nome de homem, cada opinião, cada
projecto rola para um ou outro lado, ao arlJi­
tro da soberania vociferante, que se arrogou
o privilegio de e tremaI-o . E a impo tura
de con ciencia e civi mo aboliu entre os ho­
mell politico o re peito mutuo, primeira
condição de toda lucta intellectual pela ver­
dade e pela honra, pelo dever e pela patria.

A legião heroica moireja desde 1890 em uma
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construcção colossal: o grande reservatarlo
do lodo patriotico, onde o ritual dos formi­
davels pUl'lficadores vae buscar o· elemento
supremo das sua expiações. Essa a ln ti­
tuição lustral da Republica, a depositaria
incorruptivel dos no sos destinos, o salga­
doiro da nossa moralidade. De cada vez
que a grande causa rufa o toque de perigo,
abrem-se de par em par os diques, onde se
repreza a vasa regeneradora, e as catadupas
da rWIamação inundam o 'jJaiz. Quando o Go­
verno Pl'ovi orio, dando a e ta terra a mais
completas provas da ua de ambição e da
sua lealdade, eÀ-trahia da dictadura a lei e
do cahos revolucionario a ordem republi­
cana, mantendo, entre uma sociedade pro­
fundamente abalada na disciplina moral e
um mundo politico sem constituição, nem
partido , isto é, sem polo , nem órbita, nem
mecanica, a paz, a unidade e o credito da
nação, o macaréo lamaro o des a~ forl,as
incla sificaveis arrebatou-o na marulhada de
uma politica destruidora j politica de en­
redo e mentira, de insidia e cobiça, de bla­
teração e inanidade. Mais tarde, quando a
comedia violenta de 10 de abril rompia com
e trondo a carta da Ropublica, fal eava com
escandalo os costume do exercito, uppri­
mia com e carneo a liherdilde do cidadão,
de fazia como e puma. a honra dos tl'ibu­
naes, enluctando o paiz com os decretos do
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estado de sitio, no fundo desse quadro quasi
sem luz raivaram por muito tempo as tem­
pestades de lixo, com que os proscriptos
eram fustigados no adeus para o exilio, na
via dolorosa do infortunio immerecido e car­
regado de ameaças.

As paixões, Sr. Presidente, acabam quasi
sempre, pela idolatria; e esta parece que
é especül.lmente a sina das paixões anar­
chicas. O mundo já, as viu, sob o jacobinis­
mo sanguinario de 1792 e 1793, adorar a deusa
da TCtzão, uma estrella de lupanar, offerecida
ao culto dos fanaticos, da eminencia sacra de
um altar, na vastidão publica de uma praça.
Hoje obedecemos a intuitos mais sublimados.

Se houvessemo , porém, de individualizar
o nome politico destes tempos, não poderia­
mos hesitar em indigi tal·o no poder da ca­
lumnia, entidade amorpha e tremenda, que,
se. não tem aras, é porque as dispensa, di­
luindo- e em tudo, no ar e no solo, nos ho­
mens e nas coi as, como o principio da crea­
çl'í.o univer ai na philosophia dos pantheistas.
Ia I por mai. que e a potencia e corpori­

fique no seus videntes, a umindo attitudes
tragica , com a brocha de limo em punho,
sempre ha do haver homens de tempera, que
não baixem o olho, o não tremam de pavor
ante o. seu e gal'e~ e os eus I ibombos.

A couraça moral do homens de conscien­
cia, ne tas lucta , l.1a de e tal' ne se desdem
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ele aço, que chispava. dos labias de Cobden
no meetting de 'Iancl1ester em 1857. «Todo
aquelle que tiver, como eu» (dizia esse
homem puro), «vivido a vida politica, ha ele
ter experimentado a inutilidàde ab oluta de
defender-se contra a calumni:1 ; porque, si a
e m:1gamos, resurgirá no outro dia mais di­
latada e vivaz elo que nunC:1. »

Mas, seja qual fõr o re ulta do, como a tor­
peza assume agora a voz de tentar, pam
clamar ela tribuna do parlamento, resolvi ar­
rancar-lhe uma vez, ao mola o, do alto dessa
tribuna, a mascara da moral, que ella usur­
pa, e entregaI-a depoi' ao e canelalo da ua
nudez cloacina.

A obra da calumnia conLra os ministros
da revoluçllo (nilo contra mim só) tem a
suas nascentes nos primeiro mezes do Go­
verno Provi orio. As malquerençn,s de ori­
gem republicana e a iras de procedencia
restauradora combinaram-se instinc tivamente
no emprego tenaz, contra elles, da mesma
perversidade.

Uns esqueciam que a erosão desse trabalho
continuo, praticado então, de partido a par­
tido, contra os mais eminentes nomes do
paiz no antigo regimen, fõra uma das ca,usas
principaes ela indifferença, com que o povo
assistira á sna queda, atreito como e t:1va,
por uma educação de malignidade e septi­
cismo, á desestima elo homens, 'em qu m es
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encarnam as instituições. Outros, aforçura
do na conqui'ta do poder, sua preoccupa­
çito exclu iva, não viam que o descredito

pt' ja cta.do obt'~ os fundadores da Republica
ia bater sobre ell3., proporcionando aos seus
ini migo tet'l'iveis argumentos úe destl'uir;âo'

Clla mava-me, a esse tempo, o meu hon­
rad coLlega., se n ador pelo Rio de Janeiro, o
pa ra-raio do governo. Eu era então o que
ou hoje: um e p irito confiante no direito,

educauo ua lucta pelo direito, empenhado na
con trucção do direito e, portanto, antipa­
thico li." opin iõe extrema de todo os lados,
ao elemen to da anarchia anti-republicana
co mo ao da anal'chia republicana. O para­
raio~, co mtuuo, não dom inava completamente
a orgia de coleras, que, inflammando a at­
mo ph era, iam esfuzilar contra outros mem­
br os do governo. Es es, porélll, tiveram des_
tino mai commodo que o meu. Acolhidos ao

seio da opiniões, cuja influencia senhoreia
a poli tica. republicana desde novembro de
I 9l, cessou para eUes a pha e das aggres-
õe , e começou a da el'enidade, a da teve­
encia, a da con sagração orthodoxa. Ficando

ouue estava, a braçado ao meu ideal de liber­
dade e .iu ti ça, a minha sorte foi a de' con...
tinuar a receber em cheio sobre mim s6 as
explosõe , cujo embate outr'ora se distribui a
entre tanto s .

.\. smeu s passos mais indifl'erentes, ás in-
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timidades mais reconditas da minha vida
particular, aos moveIS de minha casa, ao
serviço do meu refeitorio, ao trajar de minba
f,lmilia, ás alfaias de minha mulher, a tudo
se estendeu a conta, o pe o, a med ida iniqua
da critica, armada com o olho da inveja,
com as tacanhices da mali anidade, com a
impudencias da mentira. Até a minha biblio­
theca, lenta estratificação de vinte e cinco
annos de amor das lettra , enteou a ser con­
tada, avaliada e apontada como expres ão da
minha opulencia. Os pobre, ao que parece,
não enthesouram livros: compram baralhos,
bebem, tunam e fumam na hohemia, que é
barata; e, se o aca o de algum chorrilho
abençoado os leva à abastança, firmam então
honradamente o seu advento á burguezia en­
dinheirada, abalançando-se ao luxo da pro­
priedade le uma roleta.

Na ephoca, em que a minba sumptuosi­
dade já escandalizava a opinião publica (são
palavras do meu aggre sor), habitava eu, à
praia do Flamengo, n. 14, o predio, em que
tive o meu domicilio desd9 188'1 até 1894, pa­
gando sempre o alu auel men aI de 225$000.
Ogaz con umido na ilJuminação des e palacio
não se elevava a 20$ por mez. Aqui tem a Ca­
mara os recibo da companhia, corre ponden­
tes aos primeiros mezes de 1890. (Mostmndo
va1'ios papeis.) O supprimentos d.e armazem,
para os meus banquetes de Lucullo, variavam
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de cento e tantos a tresel1tos e tantos mil réis
mensaes. Eis aqui as contas da casa Almeida
Paschoal & Comp., que pude reunir, cor­
respondentes a varias mezes de 1890. A de
janeiro importa em 292~140 ; a de fevereiro,
em 252$140 ; a de março, em 365$440 ; a de
abril em 162$740 ; a de sete mbro, em 127,ni380.
E' uma desgraça que a honra dos homens
politicas, neste paiz, esteja sujeita a vir dis­
cutir-se da tribuna parlam entar nestas par­
ticularidades mesqu~nhas. Mas é uma for­
tuna, quando o nivel parlamentar baixa a
aggressões como a que se me dirige, poder
o vilipendiado abrir as portas de sua casa de
par em par a discussão, e documentar com
o testemunho das coisas mais reservadas a
falsidade dos novelleiros.

O Senado conhece a violencia do desafio,
que lhes atirei na peroração, que se tornou
celebre, ao ultimo dos mellS tres discursos
:financeiros nesta casa, proferido em 13 de
janeiro de 1892. A calumnia encolheu a cau­
da, e sumiu-se, mas para tornar POllCO de­
pois á sua actividade habitual; de modo que,
já em junho do mesmo anno, me via eu obri­
gado a acudir a gratuito insultos, firmados
contra mim pelo governador de um dos E -ta,­
dos do norte, com esta repulsa vi['il, que o
J01'n l d, Commel'cio estamIJou:

« A minha fortuna é uma creação da bai­
xeza dos meus inimigos e da depravação dos
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nossos sentimentos ue justiça e lealdade. E'
rigorosamede uma iofamia, que classifico
a sim, acceotuanclo cada uma das lettra
desse nome. ln inuam-o'a, cochicham-n'a,
atiram-me de esO'uelha aos rins em navalha­
das. Ma ,emquanto a não provarem, o laMa
ha de ricochetar contra os . eus vihradores,
pasquins vivos de si mesmos. })

Felizmente nessa mesma epocha, nesse mez
mesmo, a opinião republicana interpretada
por um dos seus orgãos de mais auctoridade,
a folha que e publica sob as inspirações do
honrado seoador pelo Rio de Janeiro, e que
se recusara a estampar aquella ::rtIronta, me
desforrava completamente de ses dissabores.
E' d'O Paiz, em 21 de junho de 1892, este
testemunho: (LP)

« O Sr. Ruy Barhosa é perfeitamente io­
vulneravel: os que o atacam na e quina
dos noticiar'io , vibrando-lho os golpe ras­
teiros da calumnia, não o leem, com receio
de que a consciencia, esclarecida pelos seus
ensinamentos, faça emmudecer a gritaria
dQS libello . Ha pessoas que não querem ser
convencidas. »

O SR. QOl);TINO BOC~YU\'A:-Da-me licença
V. Exc.1

A opinião d' O Pai::: nes'e tempo é a me:>i.Oa
que ainda hoje tem.

O SR. Ruy BARBO. A : - fuito agradecido
a V. Exc. pela gentileza da sua intervenção.
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a primeiro flagrante, em que lograram
colhel' a minha riqueza, e por muitos annos
erviu de e candalo supremo na historia das

immoralidarle , que a compuzeram, foi o ca o
da mil acções ub cripta, ao organizar-se
o Banco da Republica, pelo antigo collabo­
rador da minha advocacia, o meu con tante
procurador forense, ligadLl afinal a mim até
com o parente co e piritual do compadrio
pelo baptismo de um filho seu. Jo é Antonio
do Amaral tinba o me mo nome que outro
brasileiro, capitali ta abastado, que só annos
mai tarde "Vim a conhecer, quando m'o
apontaram como o protogonista innocente
deste equivoco maligno. a capitalista Jo é
Antonio do Amaral era o proprietario das mil
acções. a solicitador Jo é Antonio do Amaral
não po uia nenhuma. Nada mais simples:
a mentira politica annunciou que as mil
acções de um pertenciam ao outro. E acabou­
se: nunca mais se lavou da minha testada o
tisne dessa fal idade, por mai que e des­
fize e, pela impren~a, o engano, rectifican­
do-se a circum'tancia com todos o do­
cumento e individuações po iveis, para
di criminal' a identidade real do accionista,
confundida adrede com a do pobre procu­
rador.

a aleive na cera no primeiros meze de
I 90. Foi immediatamente pulverisado. Não
ob tante, ainda em dezembro de 1892, numa
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vasta publicação, dada a lume no Jornal do
CO?nmeTcio, sob a epigraphe « As finanças do
S1'. Ruy », reapparecia fresco e deslavado.
Então o José Antonio do Amaral, agente fo­
rense do meu escriptorio, lhe deu nas faces,
pela mesma folha, esta tagantada:

« Finrmças do Sr. Ruy-Um excavador de
velhas diífamações reeditou hoje, por esta
folha, uma publicação, feita, em outros tem­
pos, contra o Banco da Republica, na qual
se contempla com 1.000 acc,:ões, na organi­
zação desse estabelecimento, « José Antonio
elo Amaral, solicitador do escriptol'io do Sr.
Ruy Barbosa. »

«A mentira já foi rebatida categoricamente
na jmptensa. Mas, os que malignamente a
archivaram, julgaram naturalmente desne­
cessaria registrar o desmentido.

« Sou obrigado, pai, a repetil-o.
« Nunca subscrevi nenhuma acçã.o do Ban­

co da Republica' o que digo com pezar.
« Oindividuo, que, com o mesmo nome que

eu, figura nes a lista, é um respeitavel capi­
talista, mui conhecido nesta praça e muito
antigo nella, o Sr. José Antonio do Amaral,
residente á praia de Botat'ogo, n. 240.

« Delle, assim como de outro negociante ele
egual nome, encontrarão noticia os cUl'iosos
no «Almanak Laemmert, Indicador de 18921>,
pago 230.
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«Agor:1, que se aproveite outra vez da bo­
1l10nimia a calumnio, infatigavel.

«Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1892.
-O olicitador, Jose Antonio do rll1Ut1"al. »

A calumnia não replicou: alapardou-se,
emmueleceu. ias cuidaes que expirou ~ Não.
De'ixou as columnas dos jornaes, para ir
1'0 nar pelas ruas, pelas esquinas, pelos cir­
culos de palestras, pelo corredores parla­
mentare , pelos gabinetes de café, por toela a
parte, onde, não obstante os de mentidos do
Almanak Laemmert, a confissão silenciosa do
capitalista indigitado e a fuga dos calumnia­
dore~ na impren a, o accionista do Banco da
Republica nunca mais deixou de ser o meu
compadl'e. Alma honrad,t e laboriosa, que
an&e' de ser o meu auxiliar forense, servira,
no mesmo papel modesto e util, a diversos
e~tadi ta con 'erlTadore" dos quaes conquis­
tou, pela lLOnradez, a amizade, coraçü.o de ­
intere-~ado e pre-timo o, o olicitador Ama­
ral, senhor imaO"inario de riqneza., que os
meu detl'actore~ lhe fabularam, con umiu a
viela no traballlO até que a morte o afogou
na pobreza, em que. empre viveu, deixando
uma colonia de ol'phã " piedosftmente cria­
dos hoje pela fidelidade de algun amigos.

"Ma a fortuna de um Creso, baptismo por
o nde me ele iO"na o bom gosto historico do
111 u ape rejador parlamentar, não podia
habitar com decencia uma ca a de duzento'
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e vinte e cinco mil réis, com trezentos de ar­
ma7em para a ucharia e dezesete deluz para
os bailes. Cumpria aboletal-a, ainda que por
hypothese, em palacio condign . Decretou-se,
pois, que eu era o feliz proprietario de um
prellio soberbo em. Lari1 nj eiras. Esse predio
pertencia, entretant ,110 Sr. Lemgruber. Per­
tence hoje ao Sr. commeudador Modesto Leal,
e pa sou directamente das mãos do primeiro
para as do segundo. Dahi se deveria depre­
hender que não medeiara,cutre os dois,outro
dono. Pois não, senhores! Não havia, nelll ha­
verá, talyez, até hoje, quem arranque a cer­
tas imaginaçõe a idéa de que c se palacete
foi meu, comquanto esteja evidenciado que
eUe nunca se transferiu para o meu dominio,
por compra, doação, successão, ou qualquer
outro titulo acqui itivo, de que haja noticia
em direito.

Por muito tempo o boato rolou nas varre­
duras da maledicencia das ruas, até que
um dia subiu á e cadas da impren a, e
dalli, sorrateiramente, em um e caninho que
passas e despercebitlo á victima do aleive,
mas lhe bastasse á semente, para deitar a
primeiras raizes á publicidade, ,e insinuou,
sob a fórma de dua linha, entremeadas em
uma li ta de predios por vender, que uma
companhia inculcadeira :1nnunciava. Resava
a im o aviso:

«60:0003000. Nas Laranjeiras, fronteira
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á casa do gene?"aZ R. BaTbosa, dando para
dois palacetes. »

Tive quem me désse voz da in idia, que, a
não ser isso, me correria despresentida, e
fui-lhe para logo ao encontro com a seguinte
carta, documentada com uma certidão e im­
pressa nas columnas d' O Paiz :

« Se. Redactor-Nilo costuma,ndo ler an­
nuncios, devo aos bon omcios de um parente
o conhecimento, que ó hontem tive, de uma
publicar;ão da Empre a Predial, e tampada
n' O Paiz de 29 de j unbo, e não sei si repe­
tida, onde se encontram e tas linha :

«60:000$. Nas Laranjeiras, fronteira á
casa do genemZ R. BaTbosa, dando para dois
palacetes. ')

«Não sei a que casa minha allude a in­
culca. Casa de re idencia? Mas, desde 12 de
março de 1884, moro á pr::lia do Flamengo)
na mesma ca a, sem alteração siquer do alu­
guel, que, por equidade do senborio, é ainda
hoje de 22.5'" men ae . Casa de minha pro­
priedade 1 Tambem não póde er, porque não
possuo nem nunca possui, seja a que titulo
fór, ca a, predio ou immovel, de qualquer
natueeza, ou preço, em parte alguma.

« E' l"ealmente um<1 tri te curio idade esse
modo ubtil de dar corpo, sob apparencia
commercial, a uma. invenção manejada pejo
boato em serviço de calumnia~, já tantas
vezes pulverizadas.
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«Sessenta e sete predios enumera, com
e!l'eito, essa agencia de transacções prediaes,
naquelle annuncio, e só a respeito de um,
entre todos, se lembra de dar por signal con­
frontativo a indicação pessoal de um nome, o
meu, distinguido com esta excepção singular.
Entretanto, o anllunciante não podia igno­
rar que a casa, a que parece referir-se nunca
me pertenceu.

«Não podia ignora.l-o; porque, quando,
esse' casa, ba alguns mezes passou do poder do
seu antigo proprietario, o Sr. Lemgruber para
o do Sr. Moilesto Le.al, seu actual dono, a
imprensa desta cidade (o Diario de Noticias e
o Combate) deu o maior relevo a esse facto,
recommendando-o, em topicos especiaes, á
attenção dos seus leitores, como desmentido
ao aleive, de que se usava contra mim nos
mexericos particulares e nas secções mofi­
neiras dos jOrllaes.
~ Agora, para. tirar definitivamente a lim­

po o caso, aqui publico, em annexo, o teor
autbentico desse contracto de transmissão
de propriedade. E eis-me obrigado a termi­
nar, agradecendo a insinuação, casual, ou
perfida, que me depara o ens~jo de quebrar
por uma vez, solemnelllente, esta arma á
malignidade.

« Como, porém, ainda haverá mi eraveis
ou parvos, que se occupem com a minha {01·­
tuna, necessario será que, de ora em deante,
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a v'io cOI:porificar em especie. nova . E, para
lbes facilitar o trabalbo, poupando-os :1 fu­
turi1s dece'pcõe , desde ja declaro, sem po'si­
bilidade absolutamente de conte tacão:

« 1.0 Que não sou directOl', em banco ou
companhia de especie nenhuma;

«2.° Que nunca incorpol'ei banco, em­
presa ou as ociacão de ordem alrruma'

«3.0 Que não possuo um j'ecLl em estabele­
cimentos, denll'o ou I01'Ct clo pai::: ;

«4. 0 Que continuo cntr gue assitlu:nnente
aos trabalhos da minha profi são de advo­
gado, cujo exercicio, lia mai de dez annos,
nesta cidade, faz a minha independencia, ha­
bilitando-me, a dar aminha familia a decen­
cia e o conforto, sem devei' a quem quer que
seja. - Rio, 5 de julho dd 1892. - Ruy Bcw­
bosa. » .

A intrujice estava morta, ao menos 'para a
imprensa. Podia continuar a erpear no fundo
lixoso de certas alma de estrumeira. Mas
perdera o fóros de coisa publicave!. Houve,
porém, quem descobrisse o meio de apresen­
taI-a sob outra fórma, em que a lamina
envenenada fica e inteira na ferida, e não
houve.. e meio de extrahil-a. Foi o que e
praticou, narrando uma folba da tarde, em
mencão do meu nome, ma com a tran pa­
rencia re 'ultante da noticias :1nteriore,:,
que um membro do Goyerno Provi orio, a
quem e oiferecera um palacete, acabava de
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receber, a troco delle, a sua importancia na
quantia de 200:0008000. A casa tinha-se
transformado ... E' necessario recalcar o nojo,
comprimir o diaphragma para atravessar
este caminho de torpitudes. Ouça-me o Se­
nado, faça sobre si o mesmo esforço, que eu
faço. Bem vê, não ê um accusado, que se
defende, é um homem de bem, que sacode
sobre os calumniadores a poeira das suas
lnfamias...

O SR. EVERINO VIEIRA: - Muito bem.
O SR. Ruy BARBOSA: - A casa tinha-se

transformado em sordido dinheiro, e passara,
sob essa metamorphose, as minhas mãos. Da­
va-se dest'arte ao falso testemunho a natu­
reza impalpavel de uma asserção incapaz, ao
mesmo tempo, de verificar- e e refutar-se.
Como basta ii. columnia o ser enunciada, para
deixar a fuligem, uma historia, que escape
? prova de quem a refer~ e de quem a des­
mente, é, no genero, o superlativo da perfei­
ção.

Como vindicar a honra contra imputações
desse jaez? Suppondo a mais pura das mu­
lheres, arguida perfidamente de uma impu­
reza, a que n[o se indica o 100'a1', não se
precisa a occa ião, não se t1eterminam as
circumstancia , não se nomeia o cumplice.
Como se defenderá? Só uma coisa e define:
a nodoa esparrinhada no seu nome. A of­
fendida protestará eternamente a sua inno-

D_G
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cencia. Não póde fazer mais. Mas a calu­
muia continuará para sempre a indigitaI-a
como perdida. Só haveria, para a sua repu­
tação, uma eventualidade salvadora: a con­
fi são da falsidade pelo calumniador. Ante
o auctor penitente do aleive, os retalhadores
da calumnia já não enconteariam freguezes.

Por uma fortuna, que agradeço a provi­
dencia, é este o meu caso .
. Foi nas columna edictoriaes de uma folha

ve pertina, ainda hoje existente, que se offe­
receu ao pu blico essa burla ignobil. Tempos
depoi o jornalista, que vertera sobre o meu
nome o pingo de lama, um dos jornalistas
de mais nome e celebridade qu e já tivemos,
agonisava lentamente nos tl'anses de uma
doença fatal. ..

Penosa dilUculdade, enhores, a da minha
ituação, entre o direito imperioso da minha

honra ultrajada e ,o escrupulo de sentimen­
to delicados, que tocam, por assim dizer,
ao sigilLo de uma confi são e a os deveres dos
vivo para co'm os mortos. Mas eu creio que
as palavras ditas por um mort o á beira da
sepultura em rep aração da honrade um vivo
por eUe violada constitu em um testamento
de conscienciaJ em que e tá, pela vontade
subtendida daquelle que o dic tou, perante o
tribunal de Dau' e o dos homens, a expiação
do crime commettido. De outro modo o pec­
cado sobreviveria ao defunto, e, emquanto
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continuasse a ser entre os vivos o martyrio
de um innocente, perante a eterna justiça
continuaria a bradar pela condemnação do
criminoso. Lavar, pois, com a cunfissão tes­
tamentaria do infamador o nome do infamado
é caridade para com ambos.

Eu, portanto, não hesito. O documento
aqui está. (Mostrando.) E' um'1 carta ende­
reçada a mim, em 24 de abril de 1893. Po­
deis ler o nome do ignatario. ( O O1'aclO1' en­
t?'ega o papel aos senaclo?'es seus visinhos.) Eu
não o declinarei; porque a sua memoria tem
direito ao recato, como a sua acção rebabi­
litadora tem direito a publicidade. Ouvj, se­
nhores, essa voz, embebida na sulemnidade
da morte: (Lê)

«Ruy. Eis uma carta de arrependimento,
de contricção e de humilhação de um 'I encido
e de um desesperado. Estou soITrendo, e
muito, do coração, tenho pouco tempo de
vida, e hesito, mesmo a. si m , si deyo, ou não
apressar esse praso fatal; peço-te, pois, per­
dão do que dis e contra ti em momento de
excitação, devido ao meio em que tenho vi­
yido. » (Sensação.)

Nas palavras de ta carta 'e acha impre sa,
bem vedes, a amargura com que afflgia os
ultimos dia de sa exi tencia o sentimento
da cumplicidade na infamação de um ho_
mem, cuja estima elie supplicava, ao appro­
ximar- e da eternidade. Esta confissão é um
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acto de nobreza redemptora. DivulgaI-a é
perdoar-lhe, e honrai-o. Bemaventurados os
que, fazendo-se ouvir de além-tumulo, podem
resgatar as culpas, e san<t.r os males, com
que deixaram carregada a sua conta entre os
vivos.

Ja duas vezes, pois, interveiu ja a morte,
com a ua :mctoridade sem appello, neste
trama da calumnia. Uma, para alumiar, a se­
vera claridada dos cirios, na casa do primeiro
nababo da minha lavra, do intimo agente da
minha riqueza, do compadre escandaloso d,os
meus milhõe , a nua realidade da miseria.
A outra, para arrebatar a consciencia de um
jornalista moribundo um acto de penitencia
dilaceradora, a retractação forma.! da injus­
tiça, com que me denegrira, um grito implo­
rativo de perdão. oluçado quaside joelhos á
beira do tumulo. (Sensação.)

Ma os dilIamadores podem retractar-se,
poelem morrer o calumniadores: a calu­
mnia não se desdiz, nem perece. E' por isso
que, e magada tanta vezes e tantas vezes re­
cha ada com opprobrio, em todos os seu
a altã contra a minha honra, a eterna im­
penitente não ce sara de negaI-a.

Vive se a minlla pe oa em alinho, minlJa
familia em conforto, minha ca a sem con­
tentamento, meus filhos sem educaçã.o) mi­
nha mulher em a O'entileza que reflecte
ccLrinho do espo o, e a pureza ua. minhas
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acções cOllsielerar- e-hia man ifesta na sordi­
dez dét minha miseria. Fo se embora osten­
siva a minha preguiça, vi ivel a minha rela­
xação, ele pejados o meu, vicios, nillguem
os re ponsabHizaria pela i ndigencia da minha
viela. O pcttrioti mo invejoso e porco, mal­
creado e selvagem apontaria então a bajou­
jice publica no meu exemplo o tY])o elo e­
toicismo republicano atravessancl0 immacu­
lado as mais altas posições do governo.

Ninguem me tomaria contas do emprego
esteril, ou criminoso, dado por mim á" qua­
lidades, que me sorteou o creador, para se
repartirem em felicidade entre os meus. in­
guem quereria sabeI' si a de nudez e a melan­
colia da minha existencia não eram o des­
conto natural dos 'esperdicios inconfes aveis
e do prazeres violentos que chumbam o 110­
mem ii. mí eria. O catalogo dos Catões e tá
cheio de heroes dessa e toCa. A ociosidade,
a prodigalidade, a immoralidade geram a po­
breza ; a pobreza gera o son'rimento . o 80f­
frimento, 11 virtude; a vit'tude, a admiração;
a admiração, a gloria. E é por esse a'L,lem
genuit que da pobreza viciosa na ce a fatui­
dade da 1J0nra, do inuteis o integ:'o, dos
Cleons de Ari topllane os ArL tides da come­
dia parlam ental'. Para o llomem de berço
pol)re não lia, por e sa philo ophia, senão
tres meios hone to de clle<rar á abundancia :
as bodas de interes e, a loteria e ri jogo.



- 86-

A intelligencia e o trabalho, neste paiz, hão
de er forçosamente os pae da necessidade.
Perante clS e criterio, pois, o meu viver
ará empre um my terio suspeito; porque

eu não yegeto na panurifl. do ocioso; p01'

que eu medro; porque a face da minha exis­
tencia irradia indicio manifestos de pros­
peridade.

Aliás, senhore ,não são grande, e estão
infinitamente longe do caracteristico de
« sumptuosidade», com que o exaggera, pelos
olhos do meu improperador, a velha inveja
do ocio ao trabalho. Na bocca dos misera­
veis, que se indignam com a minha opulen­
cia, ou dos levianos, que a propalam por ba­
bito de crer o mal e maldizer, vel-a-]Jeis sem­
pre attestar-se por estes tres escandalos : as
minbas cavalla,riças, o meu carro, a casa,
que, boje, afinal, pos no.

Pois bem senhores: as minha estrebarias
cOJJtém unicamente uma parelha de bestas,
que pas aram, por um conto e trezentos mil
réi , com o co mpetente recibo, dos varaes de
um caminhão de café para os coches deste
Cre o. Carros não me cu taram um real. ti­
nha mulher não se julgou obrigada a recusar
o que um do éu irmão lhe o.ITereceu. Eu
não vi. motivo, para enjeitar o com que ami­
go me brindaram. alvo o juizo hone~to dos
malavinhado , não me parece que o valor
de uma carruagem exceda os limites de um
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presente confessavel, quando vem de amigos,
e não de dependentes. Mas a casa 1 A casa
tem a sua historia, clara e documentada, que
vou expor-vos. Na da, graças a Deus, r~foge á
publicidade, na minha vida e toda ella pode­
ria documentar-se com uma prestação de
contas.

Aqui tendes, nestas certidões authenticas,
nestas escripturas publicas, a historia dessa
acquisição. A c asa, onde moro, foi comprada
por mim a John Roscoe Allen e sua senhora,
em 23 de maio de 1893, por instrumento cele­
brado em notas do tabellião Evaristo. Eil-o.
(lJ1ost1"etndo.) D o preço de cento e trinta con­
tos de reis, que me custou, só tive que en­
trar com sessenta; porquanto os setenta re­
manescentes representam uma bypotheca de
que assumi a responsabilidade. Diz o nota­
ria :' (Le)

«A venda é feita pelo preço de cento e
trinta contos de reis: deste preço recebem
elles outorgantes sessenta contos de réis em
moeda corrente, contada e certa perante mim
e as testemunhas, o que porto por fé; e os
restantes setenta contos de réis serão entre­
gues á Companhia Mercantil e Hypothecaria,
como credora, no dia 24 de outubro do cor­
rente anno, conforme a predictu. escriptura
de bypotheca, em cujas obrigações ficam sen­
do os outorgados delegados e succe sares
delles outorgantes. »
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Teriam sahido, porém, da minha algibeira
os 60:000,lj; pagos no acto da compra? ~ão.

Foram tomados por emprestimo, no mesmo
dia, ao I'allecido Ali'onso Luiz Pereira da Silva,
a quem por e ta quantia, nessa data, dei em
garantia o precUo adquirido, que de tal sorte
ncou hypot 1Tecado aos dois credores pela to­
talidade do seu valor. A escriptura, de que
aqui vos otT ereço tambem certidão (?nost1Ytn­
elo), lavrada em notas do mesmo officio, ex­
prime-se assim: (Le)

«Disseram os outorgantes Ruy Barbosa e
sua mulher que, contrabindo com o outor­
gado Mfonso L. Pereira da Silva um empres­
timo de 60:000$, para pagar a di:ITerença,
importante na mesma quantia, entre o preço
de 130:000 , pelo qual compram, nesta data
nas notas deste mesmo cartorio, a John Ros­
coe Allen e sua mulher o predio n. 104, á rua
de S. Clemente, e a somma de 70:000$, pelo
qual esse predio se ac1u1. bypothecado, em
notas deste cartorio, á Companbia Mercan­
til Hypotl1eca ria, fazem do dito precUo ao ou­
torgado segunda bypotbeca pelo referido va­
lor de 60:000$000. »

De modo que só por um duplo concmso do
credito e não de embolsando na occasião um
real, é que logrei eft'ectuar a transacção,em
cujo resultado agora se quer ver o monu­
mento da minba riqueza.

r em ao menos com o andar do tempo Te-
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uni os meios de resgatar pontualmente as
llypothecas. Foi mister contar com a benevo­
lencia de um dos credores, interpondo- e com
esse intuito o valimento de um commerci­
ante respeitavel, para que a hypotheca, ven­
cida e não paga, não levasse à praça o immo­
vel, destituindo-me da ua propriedade.

Aqui tendes (mostrando), em compro, ação
desse facto, (I depoimento da pessoa, que
nelle foi actor principal:

<dUm. I'. conselheiro Ruy Barbosa. - Fui
eu que a V. Exc. informei da venda da casa
á rua de S. Clemente n. 104, então proprie­
dade do SI'. Allen, por o ter sabido de meu
cunhado Amoro o Lima' fui eu que tratei
da compra Ja me. ma casa, e a ajustei com o
Sr. Allen, e ainda fui eu que, não só pro­
curei conseguir o adiamento para a celebra­
ção da escriptura, por ainda se não ter po­
dido arranjar dinheiro, como ainda, juntoao
credor llYllothecario, insisti pelo adiamento
do prazo para paCTamento da hypotheca.

<' endo neces~ario, poderei appellar para o
testemunho dos cavalleiros, a que me refiro.

«Tudo i to no tempo da revolta, tive eu
occasião de dizer, em Ttamaraty, ao meu
honrado e lembrado amiO'o general Cunha
Junior quando este me pediu para lhe contar
o occorrido, a1] m de conter a calumniadores,
que do facto de ter V. Exc. adquirido a refe-
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rida casa se queriam servir para atacar a
pessoa de V. Exc.

«Tenho muiti' ima honra em subscrever­
me de V. Vx:c. etc. - Antonio MaTtins ,) a1"i­
nhas. Rio, 7 - 10 - 1896. »

Eis a situação pecunlaria do homem, para
a expressão de cuja opulencia se esgotaram
as byperboles da riqueza, e não bastaram o
nomes mais doirados no kalendario dos reis
do dinheiro : o archi-millionario, o Cre o, o
nababo, a maior fortuna do Brasil. Exerceu
a dictadura financeira. Dispoz de largas
emissões. Teve nas sua mãos favores, de que
dependiam capitaes fabulosos. Meneou uma
auetoridade, que não se pMe medir. Viu mul­
tiplicarem-se em volta de si, na sua depen­
dencia, bancos, explorações, companhias, no
valor de cerca de um milhão e duzentos mil
contos de réis, em onze meze . Foi senhor da
administração financeira numa epocha, em
que o capital pullulava, e um privilegio,
uma concessão, um despacho do ministro da
fazenda podia operar in tantaneamente a or-

ganização de grandes yndicato, a con truc­
ção de fortuna gigante ca , a apparição de
e tabelecimentos de credito podero f)S. A de­
tracção aponta-o como intere ado em todo
e e movimento. Corre o tempo, em que. e
escrote, en re os eu inimigo, a fama dos
seus milhões, accumulado na alluviõe da
praça. E, ao cabo, tre anno depois tIa sua
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passagem pelo poder, depositante de cabedaes
incalculaveis nos grandes bancos do paiz e
da Europa, no de Londres, no de Hamburgo,
no de Franl...fort (porq ue tudo isto se escre­
veu), não tem cem contos de rÃi , com que
compre uma casa, e, depois de bavel-a adqui­
rido com o auxilio de duas hypothecas, e capa
de perdeI-a, por não acabar em tempo de
saldaI-as.

Haverá calumnia mai destemperada, in­
nocencia mais clara, defeza mais completa 1
(Muito bem.)

Mas, no pretorio da calumnia julgadora,
ainda assim a minha justifLcação não serà
cabal. Para que a toga de D. Ba ilio me
absolvesse, necessario seria que se pudesse
abrir o interior da minha ca a, e mo traI' as
mortifi cações da necessidade roendo o coração
ii. minha familia. Si jà houve quem me pe­
disse conta de haver tran posto vivo, com
ella, os dois anno ela minha expatriação I
De sorte que a proscripção colloca o pro-
cripto pol)re numa alternativa de morte, ou

ignominia. O de terrado, que se repatria, ha
de aciar aos proscriptore a curio idade do
odio, empenhado em saber por que artes a
ua victima se furtou á mendiguez, ou ao

tumulo. Este requinte de paixõe , que não
se abe se provocam a indignaçãO ou o vo­
mito, surdiu agora entre nós, para se mos­
trar, pelo invento da mais insolente das no-
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vidades na arte da perseguição, a fecundidade
incomparavel das coi as fe rozes.

Quel'- e aber com que recursos evitei, no
exilio, estender a mão a caridade, ou pude
furtar-me à morte pela fome. Eu o direi, ar­
rostando a impertinencia atroz da interro­
gação. Com o recurso que toda vida regra­
da e s[ tem de sobre alente contra os impre­
vistos do infortunio : com as relações, que se
enthesouram j com o trabalho, a que na ne­
cessidade e recorre' com as economias, de
que e dispõe.

Ninguem póde chegar aos quarenta e quatro
annos de edade, tendo tido as occasiões ex­
traordinarias, que eu tive, de fazer bem, sem
haver creado, no circulo das suas relações,
para o apuros da desgraça jmmereciela, uma
reserva de gratid:lo, de credito, de estima, de
opportuniuades genem as. Nem todos trocam,
na hora da pel'seguiçiLo, a amisade do perse­
guido pela graças do pel'seguidor. Tenho
dito, neste particular, o bastante. Não me
a. siste o direito de trahir a fidelidade presti­
mo a, que me foi lenitivo em dia tão tristes,
apontando ao rancor dos meus inimigo o
nome .10 hemfeitores, cujo erviço foram,
durante doi' anno , o balsamo da minha
nostalgia e o abrigo ua minha esperança.

Alludi ~ recursos obtillos no extrangeiro
pelo trabalho. E póde alguem negar que e
me depara em ~ Para UIll homem como eu,
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senhores, cujo nome se fez notorio pela con­
spicuidade da situação politica, a que se ele­
vou, exercendo, sob o governo revolucio­
nario, o ministerio da fazenda, Londres é o
melhor centro de advocacia que se pode
imaginar. Conhecido na imprensa, algumas
de cujas folhas me franquearam as suas co­
lumnas, admittido no Imperictl Institute,
procurado por interessados em negocios de
companhias brasileiras, muitas solicitações
tive para estabelecer alli um escriptorio, a
que sobraria que fazer. Não realizando essa
idêa pela anciedade pungente de regre sal' á
patria, tive, comtudo,'frequente e rendosas
occasiões de exercer alli a minha profissão.
O Jornal do Comme1'cio, na sua secção tele­
graphica, noticiou aqui, por um despacho do
seu correspondente especial, a advocacia, ex­
ercida na metropole ingleza por mim, fallan­
do em questões importante sobre que fui
consultado. Esses serviços pagam-se lá fidal­
gamente a advogados de certa ordem, e não
é e;\.-traordinario retribuir-se um parecer,
como me succedeu, com um cheque de 200
libras.

Não obstante, para voltar ao Bl'a il, ne­
ce itei tle contraliir com a ca a Raul de
Carvalho ..,' Comp., meu cliente na Europa,
um debito de dez mil franco . A letra aqui
está (Most1ymdo). Foi contrahida, em Paris,
em julho e resgatada aqui em setembro de
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1893, como demonstra o recibo. Mas, paraa
honrar no vencimento, fui obrigado a accei­
tal' a oirerta de um amigo, collega do meu
aggre SOl' na Camara dos deputados; e esse
favor de alta gentileza ainda estápor aIdar.

FaUei, afinal, em economias. E não era
natural que as tive se? Acaso sou eu um
desoccupado 1 Não eiX.er'ço, com honra e no­
meada, uma profi são, onde tantos enri­
quecerr... 1 Não me distinao por e sa pertinacia
no trabalho, que ainda ao meu desatrecto
impõe admiração 1 Não me será licito pros­
perar, por eUe, na madureza de uma vida,
cujaambição foi sempre a independencia con­
quistada nas lucta incessantes do dever 1

Dessa vida eu direi agora a historia em
breves palavras, Sr. Pre idente.

Não deve haver hoje, para esta tribuna,
coisas intimas, nem coisas sagradas. Ja que
me forçam, ra garei deante de vós o san­
ctuario do segredos d alma. As coisas
santa' nem empre se profanam quando si
expõem. A dere a tem a sua religião, e ha na
defesa momentos em que aqueUe, que appella
para a ju tiça e ta na presença de Deus.

Nasci, é verdade, na pobreza; e de tal me
honro; porque e sa pobreza era a coroa de
uma vida, que o amargor dos acrificios não
deixou fructifil'ar em prosperidade. Mas, se
di o me de vaneço, não é menor a honra,
para mim, de ter abido, com o suor de mui-
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tas agonias, transforlllar espinhos em fructos
de benção, fazen'do elo meu trabalho um manto.
de respeito para a memoria' ele mau pae
E por isso bem e que a memoria do pae
venha trazer hoje o testemunho incorruptivel
dos mortos em SOCCOl'ro do filho indigna­
mente eliffd.mado. Não é a primeira vez, se­
nhores, que me vejo obrigado a invocal-o
contra a calumnia politica, de que elie tau­
tas vezes triumphou.

Mal se haviam inteirado tres annos que eu
deixara a academia, quando meu pae fechou
os olhos. Era elie, na minha provincia, a
maior cabeça de sua epocha, Q orador mais
perfeito que já conheci, distinguindo-se ao
mesmo tempo, como um caracter de limpi­
dez e inflexibilidade adamantina . Com taes
qualidades, não podia ser feliz na politica,
madrasta sempre, entre n6s, aos espiritos de
escola e ás consciencias inflexiveis. Severa­
mente açoitado por elia sob a situação conser­
vadora de 16 de julho, os seus ultimas annos
foram de privações, não obstante a austera
rnodestia do seu viver; e falieceu onerado de
encargos.

Eu herdara, pois, o trabalho e a lucta, mas
a lucta como quem na ceu para a menear
com a energia de uma arma, e o trabalho
como quem fõra talhado para vencer nelie
como num campo de batalha. Facilimo era
evitar o peso dessa herança: bastava renun
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ciar a successão a benefici'O de inventario.
. Mas me pareceu que o dever m'o vedava.
Renunciei, pois, nos autos, em favor de mi­
nha irmã o activo do casal: os moveis, as aI
faias, todos os valores encontrados em casa,
e substitui, nos bancos, sem reserva de con­
dições, a firma de meu pae pela minha. lia
pedi misericordia, e não a tiveram commigo.
O morto continuou a viver em mim nas uas
re ponsabilidades, pelas quaes nunca encon­
trei quartel. Era assim que eu queria: foi
assim que me trataram os e tabelecimento .
E a im foi que eu venci.

Houve, entre os prudentes e experimenta­
dos, quem me taxas e de loucura essa teme­
ridade. Ma eu era arrastado pela nobreza da
honra paterna, e contava com o poder mira­
culo o da in pirações do deyer. Eu sentia
em mim uma paixão enthusia tica pelo es­
tudo, sentia um attractivo irresistivel pela
sciencia' tinha a vontade heroíca lo traba­
balbo; tinha o brio inclomavel, essa energia
sobre todas prodigio a na almas bem for­
mada . e, animado por e sas força, na qua­
dra 111 que outros principiam a fruir a suc­
ce . õe pingues, oU se atiram á exploração
do ca amentos opul ntos, entrei na vida por
l1ll1 aminlto coberto de ou taculo esmaga­
uores, no quae algullla vezes estive a pique
de deixal-a.

Mas não: atravez de quanta difficuldade:3
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o llieu terrb-el compromisso incessantemente
lUe oppunha, sem de ceI', sem quebrar, sem
me humilhar jamais, pag-ando mez pOl' mez,
durante o longo espaço de doze annos, que
me ab orveram toda a mocidade, os titulos
do debito inevitavel, conseo-ui, accumulando
á minha tarefa profis ional a da imprensa, a
que me dava geatuitamente, fundae casa,
dar estado à minha irmã, constituir nova fa­
milia, e a esta assegurar sempre a abastança,
e decencia, o conchego, o gosto das existen­
cias distinctas, a arte modesta elo lar illumi­
nado pela poesia dos aiIectos que se cream no
trato das cou as delicadas, emquanto, par a
par, sem uma falha, sem a menor impontua­
lidade, remia gradualmente os encargos da
honra de meu pae. (Muito bem.)

enhores, o montão des as letras invaria­
velmente satisfeitas nos sf:lus vencimento ,
fôrma, no meu archivo, uma secção conside­
ravel, que o-uardo como um e. crinio de cousas
preciosas, um tabernaculo de reliquias agra­
das. E só após dez annos de uma re ponsabi­
lidade acabrunbadora. e uma fadiga exte­
nuante, em que me ficou talvez a melhor
pa,rte da vida, me foi dado, afinal, colher a
flor dessa alegria inenarravel: a de sellar a
exi tencia moral de lUeu pae com o de. em­
penho cabal do seu nome. (Muito bem.)

Quando nisto con ideI'O IJoje, e rememoro
como o meu trabalho, na pha e inicial da

0-7
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minha carreira, me bastou para os compro­
missos ele duas vida, a delle e a minha, en­
tra em mim a impre são qua i upersticiosa
de que a benção da acção boa me acompa­
nhava como um continuo milagre, desatando
em fructo'! o meu esforço labol'io o.

E esta impressão, ne te momento, me des­
perta uma remini cen ia. O meu calumniador
provavelmente já. o esqueceu, porque as suas
palavras nilo lhe !:>alliam, talvez, do coeaçãoj
mas cahiram no meu, em ltol'a de graves
consequencia para o meu futuro, como
lToLta de sympatltia refrigerante; e essas emo­
ções não se olvidam.

o dia. em que as rolhas de ta capital an­
nunciaram a minha recu a da pasta do lm­
perio no gabinete 7 de junho, que o meu ag­
gre 01' havia de apoiar, encol1trei-o ã. porta
da Camara do deputado. Vinha de braços
aberto, dirigindo-se para mim, e disse-me
estas palavras formaes: « Seu pae deve ter
tido boje um grande dia. na gloria. »Pois i
o que neste mundo nos amaram, continuam,
de além tumulo, a e tremecer por nó , direi
boje ao meu provocador que um raio de bem­
aventurança deve ter atrave ado aquelle
e ·pirito ComO o crystal de um prisma solar,
neste momento de victoria para o seu nome,
vingado da. tribuna de um parlamento, na
honra triumpllante de eu tUho. (Muito bem.)

Aquelle que labutou quasi até ao suicidio,
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para sustentar na maior altura o nome pa­
terno não póde confundir-se com a vulgari­
dade soez dos degenerados, que aviltam o
proprio no tL'afico dos baixos interesses.
(Muito bent.)

A actividade, que me che'ava para vencer
a dupla linha de escolho de uma vida termi­
nada sob pesados compromissos e outra en­
cetada sob multiplos deveres, não podia
deixar-me em falta quando, vencida a p['i­
meira serie de responsabilidades, me re tou
unicamente a segunda. Vinte e cinco annos
de advocacia, lios quae. cerca de dezoito na
capital. do paiz, com esse poder de acção, a
que, ha pouco, ouvi chamar, em referencia a
mim, «a nevrose do trabalho », com victorias
memoraveis em cau as famosas, crearam-me
uma reputação profissional, que o e tados
de sitio, o desterro e as calumnias não logra­
ram diminuir, ante avultou enormemente
atravez de todas essa ho tilidades; e hoje,
merecida ou immerecidamente, não ha, no
foro, questão de certa gravidade, em que se
não solicite com empenho o meu humilde
parecer.

Já que tudo me constrangem a trazer a
publico, apresento ao Senado os meus ulti­
mos contractos de advocacia. (Most1'a dive1'­
so' papeis, que entl'e.qa aos senad01'es senta­
dos ao seu lado.)

Por estas escripturas, devidamente lega·
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lizadas, verificara esta camara que de março
do corrente anno para cá, fiz direito, em
honorarios, ajustados com varios commer­
ciantes desta praça, a "680;000$. E' muitas
vezes o valor da minha cn,sa. Dir-se-ha que
toda essa clientela s~ja consequencia re­
pentina da minha viagem ao extrangeiro?
Si o não é, hão de reconhecer que antes
deUa o exercicio da mlnha profissão já me
llevin, proporciona.r recurs os excedentes as
minha. necessidades.

Desde que o meu trabalhos me deram
nome, a sua renda sempre me sobrou pn,ra
as exigencia da minha vida. Muito antes da
Republica advoCl"uei alui em litigio que ti­
veram e trondo, e onde os meus serviç'os
não podiam deix:1I' de er largamente retrl­
buidos. E, por i 0, nunca tive dividas atra­
zadas. ?\o comlllercio desta. pra.ça encontrei
sempre credito para tudo; porque nunca
houve devedor mais prompto, contas mais em
regra, compromissos mais em dia.

Até ahi me quizeram ferir com a mais
vilHi. da mentiras, contando-se, na imprensa,
em um lpapel mandado reproduzir no Rio
da Prata, que, endividado com o senhorio da
minha casa., eu devera á minha posição no
primeiro governo republicano os meios de
1'e gatar o meu atrazo.

Aqui tende, enhores, os recibos da casa
que eu habitava, propriedade do Sr,_Macedo
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Sobrinho, durante os annos de '1889 e 1890,
(MostlYbndo dive1'sos papeis). Elles respondem
a essa ignobilidade. Dez annos fui inquilino
desse nosso compatriota, que nunca cessou
de ob equiar-me com essa con ideração, que
os proprietarios não costumam e tender aos
inquilinos remissos.

Commigo perde o tempo fi, phantasia men­
daz dos novelIeiros. A cada aleive seu, o meu
archivo responderá, esfregando-lhes a pa­
tranha no rosto deslavado.

Nunca me colIoquei entre os mendigos e
indigentes do meu paiz. Essa Íllsinuação do
meu difi'amador alIude á certa phrase de um
discurso lDeu na Bahia, que elIe falsifica.

Arguido alIi, por calumnias que me foram
denunciadas, como senhor de capitaes opu­
lentos, depositados em bancos europeus, eu,
que nesses ban cos não tinha, nem tenho um
vintem, exprimi, em uma conferencia profe­
rida, naquelIe Estado, aos 22 de fevereiro de
1893, essa verdade incontestavel, l1izendo que
« a totalidade de minba fortuna alli é ma­
thematicamente egual á do mais indigente
dos mendigos. »

O trecho, onde se acha essa pura e, e tá na
folheto Visita â le1'1'a natal, pag. 71, publica­
ção dos meus amjO"os n.• Bahia. E' e te ;

« A politica semeia, ha qua i dua deca­
das, contra mim, a mais malevola reputação
de impiedade, materialismo) nthei mo. A po-
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litica ? Não. Porque nodoar um nome tão
grande? A politica? Não. A calumnia, a
velha barregã posta ao serviço de todas as

'tu as pudentla , a comadre immemorial da
improbicl'l.de e da inv.;ja, a sOl'didft alcovetft
das torpezas cIo hysterismo elos partidos, a
ladra concubinaria do jornalismo trapeiro, a
sinistra envenenadora da honra dos estadis­
tas e dos povos. Ha qua i vinte annos que
elta me segue a pista, me profana o lar, me
revolve o coração, me conta, por assim dizer,
a pulsações, para as converter em outros
tantos elelictos.

« Não lhe e~capou o proprio leito mortua­
rio de meu pae, cuios dedos ainda sinto en­
tl'e os meus cabelto , nos ca.riohos com que
me abençoava na hora derradeira, atragando­
os ; cuja mãos se apertaram ás minha , ao
exhalar d ultimo suspiro' cuja memoria
recebeu de mim o culto de doze anno de
t.raballlO, consagril.tlos á sua honra. Quando o
Governo Provi orio coroou a revolução com
o decreto, que veiu pronulgar a liberdade
religio a, o 'borborinho da invençõe~ inepta ,
divulaada por e a in(J.uencia. perversa, em­
prestava-me, eo tre a cla~ses meno~ cultas,
111 is uumero a, mais ingenua ,a inten­
ção de de coroar a imagen no altares, de
detluzir o culto á nudez, roubando-lhe a
in ignia veneradas pelos fiei'. Se o cobre e
o nikel desappareciam aqui da circulação
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como por encanto, á semelhança da chuva
sorvida. por um areal, occultavam-se a cau­
sa naturaes do phenomeno, pal'a infiltrn.r
entre os credlllos o estllpido boato de que a
moeda usual do. pobres elesapparecia con­
sumida. nas obras elos lUeus palacios invisi·
veis, na inscrustações dos meus moveis,
nos pés das minhas cadeiras. Em vão a alti­
vez dos meu desafios constrangia o detra­
ctol'es ao silencio; em vão a. fabulas arabes
da minha riqueza se dis ipavam successiva­
mente, á evidencia da realidade: a opulencia,
cujas provas o faro dos lebl'éos do escandalo
se exercital'a debalde em colher entre nó ,
ia, desmQl'onando- e aqui, reconstl'uir-se no
extl'angeil'o. E Llest' ade adquiria eu haveres
colossaes no bancos de Paris, de Londres,
de Hamburgo, de Fra nkfort, onde, meus ca­
ros conterraneos, eu não encontraria, se lá
fos e, ulUa m oada para um pedaço de pão,
onde a totalidade da minha (ol·tuna é ma·
thematicamen te egual d do mais indigente dos
mendigos. Minha mulher perdeu quasi o di­
reito ele trajar, como trajara sempre, honran­
elo a ua ori gem e a ociedade onde vive,
com es e leve perfume de gosto, proprieda.de
e elegancia di cl'eta, que, em toda a parte,
é um signttl de educação, um reflexo d'alma
e um elemento de polidez' porque o reluzir
elo aço n o ornatos de ua cabeçÇl. o convertia
em diademas ele brilhante, o aspecto de eu
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toc::vlo me mo e transfigul'ava em coroa
scintiIlante de gemmas preciosas, e cada um
de seu~ mais modestos vestidos representava
n abast(l,nça de uma vida, m,übaratada nas
gala' de uma noite pelos caprichos de' um
naba1)o..

« Nunca me de vjaram, porém, ela minha
scncht os uivos lia ulluladora, sordida, por
mais que lhe pendesse a cauda, e a lingua. e
lhe espalma se rubra dentre as 1'auce.. QU(l,n­
do eIla me ladrava a sua pobreza de melo­
dl'al11::L, eu bem via que a gafeira da miseria
incura\ el lhe trahia, aos olhos ele todos, os
vicias sccreto , que geram e I erpetuum a'ne­
ce sidade. EUa bem sentia que nunca nos en­
contraramos na ociosidade, no jogo, no al­
coaI, na orgia. O suor do homem que a ma­
drugada encontra todo dia na omcina, que
pass(l, da cu a de seus paes para a ca a de
seu. filho pelo c:tminbo das efreições desin­
tCl'e sadas, que nua desvia da mesa de seu
lar os fructos do seu trabalho em derivati­
vo inconf"essaveis, é uma orvalbada conti­
nua elo ceo, que extrae da actividade honesta
mca] ulaveis thesoul'os, enfiara o interiol'
laborioso com as nmen~dac1e mais ral'as do
'onfodo, do asseio, da gl'l1<:a, e lbe aecende
em torno o e plendor tranquillo do conten­
tamento, da egurança, da distincção; ao
pa so que, na casa do ,'icioso, a porta da
prodigalidade, por onde saem vS rnilbões, é
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sempre mais la,rga que a do acaso, por onde
elles entram, e as privações, inculcadas fora
como caracteristicos da honra, convivem com
a furia dos appetites mai aguçados e o de-
espero das decepções mais merecidas.»
Estas palavras, pronunciada no seio de

um auditoria bal1iano, foram cobertas de ap­
plausos; porque toda a gente lhes percebeu
a intenção. E é por isso que della ~e quer
de. forrar, adulterando-a, o individuo, que
boje me lapida na Camara dos deputados.

O homem, cujas de pezas apparecem todas
no 1'0 to de sua vida, Ci1cilmente adquire o
conceito de rico; pOI'que os seus haveres
lhe crescem nas mãos e medram aos olhos
ele todos: não se esvaem pelos mil conductos
incon fessayeis, atra,vez dos quaes se esgota
o dinheiro dos condemnados pela prodigali­
dade das paixões clandestinas á perpetua po­
breza.

O vicio arrecada, sobre a actividade do ocio­
so quatro especies de impostos: a perda do
tempo, a perda do estimulo, a perda da sau­
de e a perda do dinheiro. A importancia desse
quadruplo de~falque poderia ser precisamen­
te computada em algari mo por quem se
propuzesse a syndicar, pelo ystema das mo­
nograpbias empregado hoje no inqueritos
sociae , a voracidade do parasita multiforme
comparando, no orçamento do jogador, ou
do dissoluto, o quinhão la familia ·om dos
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sua abjectas rivaes: a bn.tota, a mn,ncebia,
a c1'apula, a taverna.

Uma inexoravel m, Wição lhes mirra a
actividade, defi nha:õdo-l bes os recursos para.
os <leveres mais sagrados Tudo em torno
delles a.cc usa a esterilidade das coisas pre­
citas: o traje ê descuidado, a casa núa, o pão
raro, servil a condição da espo a, a instru­
cção dos filllos grosseira, as dividas a monte,
fl'equente os de aíres, as privaçõe infinita ,
o calice da vida azedo, odioso, incomporta­
velo Ma , se pode seis contar as horas e a
sommas continuamente absorvidas pela ma­
drn,ç:1ria Yiciosa aos chefes des a colonias de
infelizeg, verifical'ieis que es es prejuízo 1'e­
p1'esentn,m verdn,<leiras riquezas, opulencias
incalculaveis, que a providencia e o trabalho
terialll multiplicado, mas a dissipações cri­
mino a extraviam e devoram. (Muito bem. )

A exi tencia, que, revestida pelo cimento
do trabalho e da per everança, não apresenta
de a falhas, ê como um reservatorio de
granito, vi itado todo o dia pela aguas do
CGO, onde a accull1ulação da utilidade ad­
queridas n-ão ce a de crescer.

Permitti me a con fiança de dizer-vos: a mi­
nha vida um des e' reseryatorios. Deus
agraciou-me com a fortuna, preciosa entre
toda, de não ter vi io . Por i so todos os
fructo do meu trabalho pertencem s minha
família e ao meus deveres j por isso cada
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dia que passa, contribue com alguma c ousa
para essa accumulação progressiva, de que
se vae lentamente compondo a independen­
cIa do meu futuro; e tudo o que, ao olhos
da inveja, se transfigura na illu ão da lUinua
opulencia, desde as alfaia da mInha casa
até á abundancIa da minha IIvl'aria, desde o
credito do meu nome até iL importancIa da
minha clientela, desde o confol'to do' mells
habitos até à educação do. me JS filhos, nrro
é mais que uma longa capi talização tle e ­
forços productivo , representando qua i um
quarto de eculo de indere a actiyidade.

Não ba, enbore., nem pôde hayer alliança
entre a politica e o. meus interesse pri­
vados.

A politica é e sera sempl'e a InimIga da
minha pl'osperiJaJe profi ional. A mInha
b:LI1ca Ile a(h"og~tlo seria um the, ouro, i eu
lhe pude se con_agl'ar exclusiyamente o meu
espil'Ito e o meu tempo, repaJ'tidos, até hoje,
com a exigencias tles,-a l'ival intol I'ante.
:\[as, i o trabalho não fo ;0;13, como infeliz­
mente cr'eio que IHL de ,el' ( é ao termo de
lUeu dia, o in-tl'umento d minha, ubsi'­
tencia, não é ao;; atido labol'e fOl·en. s que
eu con agral'ia a mil ha Yiú.L. A min;1a YO­
cação I' clamava um ideal mai' <ll40: o jas
lettras, o da aJ'te, ou o da. sciencia de inte­
res ada. Os que me conhecerem a natureza,
hão de 1'0 onhecer que, com o meu instIn-
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ctos e os meus gostos, não póde ser vo­
luntaria a minba absorpção no commercio
dos auto~.

Senhores, isto já não é um discurso: é a
confidencia geral da minha viela, exposta
como um livro aberto ao olhos do paiz. Jão
estara. nas conveniencia ua gravidade par­
lamentar; mas esta. nas necessidades da de­
fesa da honra, que a tudo prevalece. De. te­
lhei a minha intimidade, rasguei as paredes
do meu 1;11', e deixei caltir nelle ue chapa a
luz merid iana. Os lue me atassalbal1l poue­
riam submetter-se ii. me ma prova?

Graça' ao nobre d putado pela Babia, a de­
ci ão que ella vae proferir na urna será
um plebiscito entre mim e a calumnia, uma
sentença entre o libello do meu aggressor e
ajustiticação que acabo de pronunciar. Não
aquiesço <\. candidatura, nem acceitarei o
mandato, a não ser com e ta significação
acima de to la . Fique entendido.

O nobre deputado lançou em rosto ii. Re­
publica, ao Governo Provi orio, ao seu mi­
ni tro da finança, a loucuras e o estra­
gos do encilbamento. e te ponto, S. Exc. re­
cebeu, na propria amara, rc~po ta, imme­
cliata. E' con,picu o teiró do tremendo mo­
rali ta a e" e meios aJeatorios dc adquirir
fortuna. i me não enO'ano, tambem lhe en­
gorgita o flgado o horror da loteria. Creio
até qu o I II nOll tá ligado a um 111'0-
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jecto, muito auspicioso, para u, abolição del­
las.

l\'fas ha uma calamidade peior do que a lo­
teria e a boI a. E tas derivam, mas no segun­
do gl'atl, de uma enfermidade humana, cuja
descendencia immediata é infinitamente mais
reprovacla e desa trosa. De todas as desgra­
ças que penetram no homem pela algibeim,
e arl'wnam o caracter pela fortuna, a mais
gl'a.ve é, ,em duvida nenhuma, e 'u,: o jogo,
o jogo n'L SU:1 e:\.-pressão mãe, o jogo na ,ua
ttecepç.ão usual, o jogo propriamente ditoj
em uma palavra: o jogo: o naipes, os dados,
a mesa. verde.

Permanente como as grande endemias que
devastam a humanidade, universal como o
vicio, furtivo como o crime, . alapado no seu
contagio como as invasões purulentas, cor­
ruptor de todos os estimulas moraes como o
alcool, elle zomba da decencia, da leis e
ela policia, abarca no tl minio das suas ema­
nações a sociedade inteira, nivela ob a . ua
deprimente egualdade toda as classe, mer­
gulha na ua promiscuidade inditrerente até
amai' baixos volutabros do lixo social, al­
cança no requinte das suas educções as altu­
ras mais ari tocraticas da intelligencia, da ri­
queza, da auctoridadej inutiliza genios, de­
grada principe j emmudece oradores; atira á
luctrL politica almas azedada pelo calisti ­
mo ha.bitual das paradas infelizes, á familia
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corações degenerados pelo contacto quotidiano
de todas a. impureza, aconcurrencia do tra­
balho diurno o naufragas da noites tem­
pe tuosa do azar; e não raro a violencia das
indignações furiosas, que veem estuar no re­
cinto dos parlamentos, é apenas a resaca das
agitações e dos de troço das longa madru­
gada do cas ino.

O SR. MORAES BARRO :-Quadro 1101'1'01'0 o
e verdatleiro.

O SR. h.uy BARBOsA:-Quanto de,tino não
se contam por ahi, dominados exclu ivamen­
te na ua irremediavel e terilidade pelll. acção
desse fadaria maligno! Quantas vida , que a
natureza elotan de prenelas excellente para
a felicidade propria e o bem dos. eus seme­
lhante ,não e con amem, gl'aça á tyrannia
ele ,a p'üxão ab orvente, no de contentamen­
to, na revolta, na inveja, n\l. malevolencia ha­
bitual! Quanto phenomeno inexplicaveis de
reacção, ele colera, ele adio ao que exi te, de
de. peito contra o que dura, de guerra ao que
se eleva, de il'reconciliabilielade com o que não
se abaixa, não t m a sua origem dos contra­
tempos e amarguras dessa existencias aber­
I'ada , que, sacudidas continuamante pelas
emoçõe' do ine perado, e alimentam elas
ua orpl'e. a , e e iolam om a uas de­

cepções, e, vendo a felicidade repartir- e as
ega pela uperficie do taboleiro verde,

acabam por uppor ,que a sorte de todos,
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neste mundo, e distribue com n. mesma
casualidade, com a me. ma de proporção,
com a me ma inj ustiça, acabam por ver no
merecimento, no esforço, na economia, na
per everança, coisa ficticias; extranbas, ou
bo tis, acabam por conl'unclir o sudario di­
vino do mn.rtyre do trabalbo com a po­
bl'eza expl'obatoria em que a ociosidade
amortalba o uesclas ificado de toda as
profis ões !

Esse mal, lue muitas vezes não se separa
uo lupa,nar' senão pelo tabique divi orio
entre a ala e a alcova; e a fatalidade,
que rouba ao e tudo tanto talentos, à in­
du tl'ia tantas fOl'ça , á probidade tanto ca­
ractere , ao dever domestico tantas virtude ,
á patl'ia tantos beroismo , reina sob a sua
manif'estaljilo completa em e, conderijo , onde
a palavra e aba tarua no calão, anue a per­
sonalidade humana e de pe do seu pudor,
onde a embriaguez da cobiça delira cynica e
01 scelUL, onde os maridos bIa pbemam pl'a­
gi1S improferiveis contra. a sua bom'a con­
jugal, onde, em uma cOlllmunbão odiosa, e
contrabem amisades inverosimei , onde o me­
nos que se ga ta é o equilibrio da alma, o
Ulenos que se arruina é o ideal, o menos
que e di sipa é o tempo, estofo precio o de
toda as obras prima, de todas a, utilidade
solida , de toda a acções grande .

lnnumeravel é o numero de creatura , que
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a tentação, o exemplo, o in5tincto, ohu.bito,
o acaso, a mi eria, levam a passar por e, e
latibulos, cuja clientela vae periodicamente
fazer-se apodrecer a11i, por goso, por neces­
sidade, por u.videz, e na corrupção de cujos
mysterio cada iniciado se afl'u.z a ir deixando
ficar aos poucos a energia, a fé, o juizo, a
110hreza, a honra, a temperança, a caridade,
a fior de todos os oirectos, cujo perfume elU­
bal ama e pre erva o caractel'.

Aque11es, que, por uma reacçUo do horror
no fundo da con cieucia, logram salvar- 'e
em tempo de ses tremedaes, poderiam e, cre­
ver a historia da natureza humana vista sob
a pecto innominaveis. Outro, porém, pre­
sas da vasa, que nunca mais os larga, rolam
e immergem nelIa de decadencia em deca­
dC1llcia, cada vez muis aturados, cada vez
mai infelizes cada vez mais afundidos no
infortunio, até que a piedade infinita do
termo d toc!u, as coisas lhes recolha ao
seio do eterno esquecimento (>s re tos inuteis
ue um de tino sem epitaphio.

Eis o jogo, o grande putrefactor. Diathese
cancero a das raça anemizada pela ensua­
lidade e pela preguiça, elIe entorpece, cal­
leja e de viriliza os POYO , na fibra de cUJo
organismo in iuuou o seu germen prolife-
r. nte e inextil'pn,yel.

O dc-Yario~ do encilhamento dão e pa ­
um como rapido temporaes. São irregulari-
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L1acle: violentas das epochas de pro. peridade
e e. perança. Só o jogo não conhece remit­
tencias : com a. mesma continuidade, com
que devora aS noites do bomem occupado e
os L1ias do ocioso, os milhões do opulento e
a migalhas do operario, tripudia uniforme­
mente sobre as sociedades nas quadras de

. fecundidade e de penuria, de abastança e de
fome, de alegria e de lucto. E' a lepra <.lo
vivo e o verme do cadaver.

Si o Tacito do encilllamento, o historiador
implacavel, o grande moralista, o reforma­
dor immaculado, o missionario de tantas re­
generações, se acha puro, como eu lhe de­
sejaria, de cumplicidade na propagação de
tal f1agello, imploremos de S. Exc. que volte
a ua palavra apostolar contra esta praga,
cuja actualidade é perenne, em vez de mal­
baratar esforço tão uteis contra um mal
que acabou e não ha receio de voltar. No
caso contrario, aprenda, meditando o nosce
te ipsum, a ser comedido, temperante e dis­
creto, (Muito bem. ; muito bem. Palmas pro­
longadas nas galel'ias, aclve1·tindo u Sl·. Pre­
sidente que ellas não se podem manifestm·. O
OTo.dol' é cump1'imentacJo P01' grande numero
de Srs. senrulO1·es.)
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